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PARTE I – RELATÓRIO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
Introdução 
O presente relatório foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de Música da Universidade Católica 
Portuguesa, nas áreas de violino (M24) e de classe de conjunto (M32) no Conservatório de Música da Maia 
(CMM).  
Vivemos tempos de mudança constante, quer a nível social, quer a nível da intensidade de produção de 
novos conhecimentos. Para acompanhar estas mudanças é necessário que a escola e os profissionais de ensino 
que nela exercem funções sejam capazes de providenciar ferramentas e aprendizagens, que permitam uma 
melhor preparação dos alunos para o meio social e profissional que estes venham a integrar (Ministério da 
Educação, 2011). Importa, portanto, que os professores procurem, continuamente, aprofundar os seus 
conhecimentos e adaptar as suas metodologias de ensino para fazer face às referidas mudanças. 
 
A prática profissional desempenha um papel fulcral na formação de professores, especialmente dos 
professores em início de carreira, por ser uma “atividade de cooperação claramente organizada, destinada a 
melhorar o ensino pela inspiração, o encorajamento e, se necessário, a reorientação ou mesmo rescisão do 
trabalho docente […], melhorar o ato de ensinar através de uma variedade de atividades, incluindo a avaliação 
dos professores” (Nevill & Garman, cit. in Mesquita, Roldão & Machado, 2019, pp. 14-15). 
 
A realização de uma prática docente orientada por profissionais de excelência e com uma vasta 
experiência constitui uma experiência importante para o aprofundamento de conhecimentos ao nível de 
metodologias e de filosofias de ensino, e para o desenvolvimento da reflexividade e pensamento crítico dos 
professores. No ensino especializado da música a formação de carácter profissionalizante é uma mais-valia 
para os professores, por lhes permitir aprofundar os seus conhecimentos, quer a nível teórico, quer a nível 
prático, o que lhes dá uma melhor preparação para o exercício do ensino. 
O presente relatório é composto por duas partes. A primeira constitui o relatório da prática profissional 
(realizada no CMM entre janeiro e junho), no qual é feita uma descrição detalhada de todas as componentes 
da sua realização. A segunda parte, redigida em formato de artigo científico, corresponde ao relatório do PIP, 
desenvolvido ao longo do 2º período letivo (entre janeiro e março) no CMM. 
O projeto de intervenção pedagógica (PIP) “O Professor Acompanhador: Vantagens da Utilização de 
Duetos Aluno-professor na Aprendizagem do Violino ao Nível do Desenvolvimento/Aperfeiçoamento de 
Competências Técnicas” teve como principal objetivo o estudo das vantagens do recurso a duetos aluno-
professor com vista ao desenvolvimento/aperfeiçoamento de competências técnicas, tendo também como 
objetivos a motivação dos alunos para o estudo da música e a introdução à disciplina de música de câmara. 
O projeto foi desenvolvido como um estudo de caso numa uma turma de 6 alunos entre os 7 e os 16 anos, 
dividida num grupo experimental e num grupo de controlo. A estratégia de investigação consistiu na 
interpretação de duetos (estrategicamente escolhidos de acordo com as especificidades de cada aluno) entre 
a mestranda e os alunos pertencentes ao grupo experimental. Os métodos de recolha de dados utilizados 
foram a aplicação de inquéritos por questionário e a observação direta e participante. A avaliação dos 
resultados do projeto foi feita através do feedback dos alunos e da comparação entre a prestação dos alunos 
 
 






































1.1. Entidade acolhedora 
A prática profissional foi realizada no 
Conservatório de Música da Maia, fundado em 1998 
no Castêlo da Maia – Maia, entre janeiro e abril de 
2019. 
A escola obteve a Autorização Definitiva de 
Funcionamento, ao abrigo do Contrato de 
Patrocínio, em 1999, tendo como oferta educativa os 
cursos Básicos e de iniciação em regimes supletivo e livre (PE do CMM)1. 
No ano letivo 2003/2004 a escola abriu a oferta de regime articulado e no ano letivo 2005/2006 foi-lhe 
concedido paralelismo pedagógico para o nível de ensino secundário, o qual foi aberto nos regimes supletivo 
e articulado. Neste momento a escola é uma fundação de natureza público-privada (PE do CMM). 
Atualmente, a escola é frequentada por 152 alunos, orientados pelos 32 professores que constituem o 
corpo docente da instituição. Da oferta educativa atual da escola constam o curso de dança, em regime livre; 
e os cursos de música pré-escolar, de iniciação, básico e complementar, nos regimes supletivo, articulado e 
livre para os instrumentos: flauta, fagote, clarinete, oboé, percussão, piano, saxofone, trompa, trompete, 
guitarra, canto, viola d’arco, violino, violoncelo e contrabaixo. A escola promove ainda a formação artística 
e cultural dos EEs dos alunos, através da criação do Coro de Pais e do projeto Class Band (PE do CMM). 
A escola possui 5 departamentos curriculares:  
 Departamento de cordas, que engloba os instrumentos de cordas friccionadas e cordas 
dedilhadas; 
 Departamento de sopros e percussão;  
 Departamento de ciências musicais, no qual se incluem as disciplinas de formação musical, 
acústica, história da música e análise e técnicas de composição; 
 Departamento de classe de conjunto, ao qual pertencem a orquestra do CMM, o coro ArtisLab, 
a classe de teatro musical, a orquestra de guitarras, o Ensemble Vocal Notas Soltas e a orquestra 
Toca a Tocar.  
 Departamento de teclas, no qual se incluem as disciplinas de piano e de práticas de teclado 
(PE do CMM). 
 
O CMM colabora frequentemente com os agrupamentos de escolas do Conselho da Maia, Matosinhos, 
Valongo e Vila do Conde. Desde o ano letivo 2017/2018, em pareceria com a Câmara Municipal da Maia, é 
responsável pela ministração da disciplina de Expressão Musical, no âmbito das AECs, de algumas escolas 
do 1º ciclo do ensino básico do conselho da Maia, abrangendo 97 crianças (PE do CMM). 
A classe de violino do CMM é constituída por 12 alunos, orientados pelas duas docentes da escola: 4 
alunos no curso preparatório; 5 alunos no curso básico; e 3 alunos no curso complementar (PE do CMM). 
                                                          
1 O PE do CMM encontra-se no anexo I. 




1.2. Breve referência do percurso profissional anterior à prática profissional 
Iniciei os meus estudos no Conservatório de Música da Maia, onde concluí o 8º grau em 2010 na classe 
do Prof. José Tavares, tendo estudado também com José Despujols, Cecília Falcão Coutinho. Após a 
conclusão do 8º grau estudei com os professores Mariana Costa e Afonso Fesch. 
Entre 2013 e 2017 frequentei a licenciatura em música (violino) na Escola Superior de Música e Artes 
do Espetáculo, na classe da professora Marta Eufrázio, tendo terminado a minha formação com o professor 
Afonso Fesch. 
Como membro da Orquestra Sinfónica da ESMAE trabalhei com os maestros António Saiote, Andreas 
Stoehr, Jan Milosz Zarzycki, Bart Bouckaert, Dainius Pavilionis, Ivo Venkov, Thomas Hauschild e José 
Eduardo Gomes.  
No âmbito da disciplina de música de câmara tive a oportunidade de trabalhar com os professores Luís 
Alves, Barbara Franck, Ryszard Woicicki e Afonso Fesch. 
Frequentei diversas masterclasses, nomeadamente com Carlos Damas, Sergey Kravchenko, Afonso 
Fesch, Jenny Spanogue, Pedro Meireles e Cecilia Ziliacus. 
Já fiz parte de diversos projetos musicais, nomeadamente das orquestras Momentum 
Perpetuum e Orquestra de Câmara da Maia, dirigidas pelos maestros Martin André e Pedro Sousa, 
respetivamente. 
Em 2017 tive a oportunidade de participar no projeto Ópera no Património, onde integrei a Orquestra 
Ópera no Património, na qual trabalhei com vários maestros, nomeadamente Fabrizio da Ros e José María 
Moreno, e com diversos solistas, nomeadamente Ana Pinto, Luís Rodrigues, Gisela Sacshe, Francesca Bruni, 
Giorgio d'Andreis, Manuel Araújo, Sandra Ferrández, Margarita Guerra e o Coro Sinfónico Inês de Castro. 
Também neste projeto, tive a oportunidade de fazer parte do Quarteto Património. 
Em 2018 lecionei violino na Escola Musical de Águas Santas. Em agosto do mesmo ano tive a 
oportunidade de participar no Aurora Music Festival, em Estocolmo – Suécia, no qual integrei a orquestra 
do festival, dirigida pelo maestro Jukka-Pekka Saraste; integrei grupos de música de câmara, orientados por 
Mats Zetterqvist e Johannes Gustavsson; e frequentei a masterclass orientada pela professora Cecilia Ziliacus. 
Atualmente faço parte da Orquestra Clássica da FEUP, do Ensemble Vocal Notas Soltas e do Ensemble 
Promenade. 
 
A prática profissional e o desenvolvimento do PIP tiveram a orientação científica do professor Nuno 
Caçote, docente da disciplina de Didática da Música do Mestrado em Ensino de Música da UCP, e professor 
de piano no Conservatório Calouste Gulbenkian de Aveiro. 
A prática profissional teve ainda como orientadores cooperantes: 
 Professora Marta da Costa, docente de violino no CMM e no Conservatório de Vale do Sousa; e 
membro da Orquestra do Norte; 
 Professor Pedro Sousa, membro da direção pedagógica do CMM, docente da disciplina de formação 




1.3. Área do estágio 
O estágio profissional foi realizado entre janeiro e junho nas áreas de violino e de classe de conjunto, 
que se inserem nos departamentos curriculares de cordas e classe de conjunto, respetivamente. 
As aulas de violino, orientadas pela professora Marta da Costa, decorreram em regime individual, de 1 
bloco de 45 minutos por semana2.  
 
A turma de violino é constituída por 6 alunos, que frequentam os cursos: 
 Preparatório: 2 alunos em regime supletivo; 
 Básico: 2 alunos no 1º grau em regime supletivo e 1 aluno no 5º grau em regime articulado; 
 Complementar: 1 aluno no 6º grau em regime supletivo. 
 
As aulas de classe de conjunto, orientadas pelo professor Pedro Sousa, consistiram em ensaios de naipe 
do naipe de cordas da orquestra da escola e na preparação de repertório para orquestra de cordas, que se 
realizaram numa sessão semanal de 45 minutos. A turma é constituída por 8 alunos que frequentam os cursos 
básico e complementar, e tem a seguinte constituição: 
 Violino I: 3 alunos em regime supletivo (1 aluno no 5º grau, 1 aluno no 7º grau e 1 aluno no 8º 
grau); 
 Violino II: 2 alunos (1 aluno no 5º grau em regime articulado e 1 aluno no 6º grau em regime 
supletivo); 
 Viola d’arco: 1 aluno no 7º grau em regime supletivo; 
 Violoncelo: 1 aluno no 3º grau em regime supletivo; 











                                                          
2 É previsto que as duas alunas do curso preparatório tenham uma aula de 45 minutos por semana em conjunto. A 
orientadora cooperante optou por dividir a duração da aula pelas duas alunas para que fosse possível desenvolver 
um trabalho individual. Assim, cada aluna tem uma aula semanal de 23 minutos. 
 
 
2. DESCRIÇÃO DETALHADA 
2.1. Contextualização da prática pedagógica no projeto educativo do CMM 
O PE é o “documento central da planificação escolar, onde são indicados os objetivos formais e oficiais 
da escola” (Braz, 2012, p. 27). O seu propósito é o de “orientar as linhas de ação” a partir das quais a escola 
“afirma a sua autonomia, constrói a sua identidade, gere e estrutura a sua ação de forma a adaptar-se ao 
contexto e ao público-alvo” (Oliveira, 2016, p. 30). Deste modo, o PE permite dar resposta a “necessidades 
fundamentais da comunidade educativa (…), assim como do meio económico e social.”, com vista à 
adequação da instituição de ensino ao meio artístico e social que a rodeia; e à tentativa de integrar e chegar a 
diferentes comunidades e faixas etárias (Azevedo, Fernandes, Lourenço, Barbosa, Costa & Nunes, 2011). 
É de extrema importância que um professor se identifique com o PE da instituição onde leciona e procure 
que a sua prática docente se adeque a esse documento. 
Na minha prática docente procuro, indo ao encontro dos objetivos do PE do CMM, proporcionar uma 
formação holística aos alunos. Para além de desenvolver um trabalho com vista à aquisição e ao 
desenvolvimento de competências musicais, procuro promover o desenvolvimento pessoal dos alunos 
enquanto cidadãos responsáveis, cooperantes, respeitadores, confiantes e com espírito crítico, capazes de 
“pôr os seus talentos e aprendizagens ao serviço da felicidade, educação cultural e artística e bem-estar da 
comunidade” (PE do CMM, p. 6). 
 
2.2. Objetivos do estágio, do ponto de vista do estagiário e da escola 
O principal objetivo da realização da prática profissional é o desenvolvimento profissional que me 
permita desenvolver competências que possibilitem implementar situações de aprendizagem diversificadas e 
de qualidade para os alunos, de “gerar e gerir formas de fazer aprender” melhor e mais eficazmente (Roldão, 
2009, p. 46). Para tal, é vital o contacto com as visões e metodologias de ensino de outros docentes, tanto 
pela observação, como pela reflexão e partilha de pontos de vista conjuntos com os atores envolvidos 
(orientadores cooperantes e científico). Tendo em vista o exercício de uma pedagogia baseada na inclusão e 
na diferenciação, que vá de encontro às características, necessidades e ao perfil de aprendizagem de cada 
aluno, é fundamental o aprofundamento de conhecimentos e a aquisição de novas ferramentas e estratégias 
de ensino. 
Segundo Gonçalves (2011), “a formação de um professor não termina (…) no momento da sua 
profissionalização, pelo contrário, ela deve prosseguir, em continuidade, na chamada formação contínua” 
(Alarcão & Tavares, cit. in Gonçalves, 2011, p. 20). Nesta perspetiva, espera-se que da formação contínua se 
desenvolvam competências que permitam aos futuros professores acompanhar as “características da 
sociedade pós-moderna que colocam novas exigências ao «saber», ao «saber fazer» e, sobretudo, ao «saber 
como fazer» dos profissionais de educação”, valorizando “não só a aquisição de conhecimentos, mas 
sobretudo o desenvolvimento de competências” (Gonçalves, 2011, p.3). 
Um outro objetivo da realização da prática profissional é o aprofundamento e a aquisição de 
estratégias/abordagens que promovam o desenvolvimento pessoal dos alunos, providenciando uma formação 
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mais holística e de carácter humanista, que lhes confira a possibilidade de contribuir positivamente para o 
meio social e profissional, nos contextos em que se venham a integrar (Ministério da Educação, 2011). 
Do ponto de vista do CMM, a possibilidade de realização da realização de estágio profissional dada a 
antigos alunos, como é o meu caso, está prevista no PE da escola. A escola empenha-se na promoção de 
“experiências pedagógicas de alta qualidade”, prevendo mesmo “constituir-se como potencial empregador 
para (…) alunos após adquirirem habilitações para a docência” (PE do CMM, p. 6). 
 
2.3. Estratégias planeadas para alcançar esses objetivos 
As estratégias planeadas e implementadas durante a realização da prática profissional foram ao encontro 
do exercício de uma pedagogia diferenciada, adequada às características, necessidades e perfil de 
aprendizagem de cada aluno ou turma, com vista a que lhes fosse possível atingir o máximo do seu potencial. 
De um modo geral, a abordagem adotada foi baseada no recurso à modelagem e ao feedback positivo, 
procurando salientar, sempre que oportuno, os sucessos dos alunos, os aspetos a melhorar; e providenciar 
sugestões de carácter técnico e/ou musical. A componente emocional também foi abordada através da partilha 
de experiências e da sugestão de estratégias de gestão de questões relacionadas com os momentos de 
performance, nomeadamente a confiança e a ansiedade. 
No desenvolvimento do PIP (abordado mais aprofundadamente na segunda parte do relatório), foram 
implementadas estratégias baseadas no recurso a duetos entre o aluno e o professor, propostas por grandes 
pedagogos do violino, nomeadamente N. Mackay, E. Cohen e L. Mozart, com vista à motivação dos alunos 
e ao desenvolvimento/aperfeiçoamento das suas capacidades técnicas. 
 
2.4. Caracterização das turmas que lecionou 
2.4.1. Turma de violino 
A turma de violino é constituída por seis alunos, cuja descrição é feita na tabela 1: 
 2 de nível de iniciação I (alunos A e D); 
 2 no 1º grau (alunos B e E); 
 1 no 5º grau (aluno C); 













Tabela 1: Descrição da turma de violino 
Aluno Descrição 
Aluno A  
O aluno frequenta o curso de iniciação, no nível de Iniciação I, e iniciou a aprendizagem do 
violino no presente ano letivo. É empenhado, embora por vezes demonstre alguma falta de 
estudo. Tem algumas dificuldades ao nível de consciência corporal, que se refletem na 
dificuldade em manter uma postura correta. Ao nível da aprendizagem do instrumento revela 
algumas dificuldades: 
 Técnica da mão direita: mudança de cordas e distribuição do arco; 
 Técnica da mão esquerda: destreza de dedos. 
Aluno B  
O aluno iniciou a aprendizagem do violino no ano letivo 2017/2018 e frequenta o 1º grau 
do curso básico. Embora seja motivado para o estudo da música, não realiza um estudo 
regular e revela dificuldades ao nível da perceção rítmica e da precisão de afinação, bem 
como algumas dificuldades técnicas: 
 Técnica da mão direita: articulação, distribuição do arco, détaché e produção de 
dinâmicas; 
 Técnica da mão esquerda: destreza de dedos. 
Aluno C  
O aluno deu início aos seus estudos musicais no ano letivo 2013/2014 e frequenta o 5º grau 
do curso básico. É bastante reservado e tem baixa confiança e autoestima. À semelhança do 
aluno B, também demonstra motivação para o estudo da música, embora não realize um 
estudo regular. O aluno revela dificuldade de concentração, o que faz com que o trabalho 
realizado durante as aulas se realize num ritmo mais lento. O aluno revela ainda dificuldades 
ao nível da precisão de afinação e ao nível da técnica do instrumento: 
 Técnica da mão direita: articulação, distribuição do arco, produção de dinâmicas; 
 Técnica da mão esquerda: destreza de dedos, escalas, arpejos e mudanças de posição. 
Aluno D  
O aluno frequenta o curso de iniciação, no nível de Iniciação I, e iniciou o estudo do violino 
no presente ano letivo. Revela um grande nível de motivação e realiza um estudo regular. 
Antes do início da prática profissional da mestranda realizou um trabalho de aprendizagem 
do modo correto de manusear o instrumento e o arco, executando apenas cordas soltas. 
Aluno E  
O aluno frequenta o 1º grau do curso básico, tendo dado início à aprendizagem do violino 
no ano letivo 2016/2017. É bastante empenhado e motivado para o estudo da música, 
demonstrando alguma facilidade na aprendizagem do instrumento. Demonstra alguma 
dificuldade ao nível da precisão de afinação, da correção da postura da mão esquerda e da 
distribuição do arco. 
Aluno F  
O aluno iniciou os seus estudos musicais no ano letivo 2012/2013 e frequenta o 6º grau do 
curso complementar de violino. Demonstra bastante empenho e responsabilidade, embora 




2.4.2. Turma de Classe de Conjunto 
A turma de classe de conjunto é constituída pelos alunos que pertencem ao naipe de cordas da orquestra 
do conservatório. A turma é composta por 8 alunos: 
 5 alunos de violino; 
 1 aluno de viola d’arco; 
 1 aluno de violoncelo; 
 1 aluno de contrabaixo. 
 
Os alunos, embora revelem um baixo nível de confiança, são bastante motivados para a prática de música 
em conjunto, responsáveis e, de um modo geral, realizam um estudo individual regular, o que lhes permite 
ter uma progressão bastante positiva e rápida. 
 
2.5. Registo das aulas dadas e assistidas 
Uma das componentes da prática profissional passa pelo acompanhamento de aulas dadas pelos 
orientadores cooperantes; e pela assistência de aulas ministradas pela mestranda, supervisionadas pelos 
orientadores científico e cooperante. 
A assistência de aulas permitiu uma melhor perceção e compreensão dos aspetos mais importantes a ter 
em conta na prática docente, nomeadamente ao nível do contacto com novas metodologias e filosofias de 
ensino, que possibilitaram um melhor entendimento do “saber ser e saber estar como professor” (Mesquita, 
Machado & Roldão, 2019, p. 8). Esta componente da prática profissional possibilitou num grande 
enriquecimento ao nível do desenvolvimento de competências e comportamentos essenciais à didática da 
música, tanto na componente científica e didática (pelo contacto que com as metodologias de ensino 
utilizadas pelos orientadores cooperantes); como na componente relacional (pela compreensão mais 
aprofundada que pude ter, quer pela observação, quer pelos comentários que recebi ao longo da minha prática 
profissional) (Mesquita, Machado & Roldão, 2019). 
 
2.5.1. Aulas Dadas 
2.5.1.1. Violino 
Aula 1 – Aluno F: 11 de fevereiro, 19h 
A sessão vem no seguimento do trabalho desenvolvido ao longo do 2º período, com o intuito de preparar 
o programa a apresentar na prova final do 2º período, bem como de aperfeiçoar as capacidades técnicas e 
performativas da aluna. 
A aula iniciou-se com a revisão dos conteúdos abordados na aula anterior, a que se seguiu uma breve 
referência ao trabalho a ser desenvolvido na aula, seguido da entrega da ficha de autoavaliação, a ser 
preenchida no final da sessão. 
Seguidamente foram abordadas as escalas de mi M, mi m melódica e mi m harmónica, com os respetivos 




Após a abordagem às escalas foram interpretadas as passagens do 1º andamento da sonata nº 21 de 
Mozart e da peça Vocalise de Rachmaninoff, nas quais o aluno tinha revelado maior dificuldade na aula 
anterior. Foi desenvolvido um trabalho de aperfeiçoamento de afinação, de precisão rítmica e de revisão de 
dedilhações. 
Seguidamente procedeu-se à interpretação do andamento de sonata e da peça com piano, tendo sido 
revistos pormenores de afinação, ritmo, dinâmica, carácter e junção. 
A sessão terminou com a revisão do trabalho desenvolvido, dos progressos da aluna e com a sua 
autoavaliação e com a marcação de trabalho de casa. 
 
Aula 2 - Aluno F: 3 de junho, 20h 
A sessão iniciou-se com uma breve revisão do trabalho realizado na aula anterior, a que se seguiu a 
exposição do trabalho a realizar na aula, dos objetivos a alcançar e dos critérios de avaliação. O aluno recebeu 
a ficha de autoavaliação, a ser preenchida no final da sessão. 
Procedeu-se à execução das escalas de sol M, sol m melódica e sol m harmónica (3 oitavas), com os 
respetivos arpejos, que executou sem dificuldades. Seguiu-se a execução da escala de sol M em oitavas 
(oitava), para a qual foram feitas correções de afinação e sugeridas estratégias de estudo para a sessão 
seguinte. 
Posteriormente, foi feita a revisão das passagens do andamento de sonata e do estudo em que o aluno 
revelou maior dificuldade na aula anterior, para as quais foram dadas correções ao nível da afinação, do ritmo 
e das dinâmicas. Seguidamente o aluno interpretou o andamento de sonata e do estudo na íntegra, para os 
quais foram feitas novas correções ao nível dos parâmetros anteriormente mencionados. 
A aula terminou com a revisão do trabalho desenvolvido e dos aspetos a melhorar até à aula seguinte, a 
que se seguiu o preenchimento da ficha de autoavaliação. 
 
2.5.1.2. Classe de Conjunto 
Aula 1 e 2: 4 de abril, 18:30h 
A aula vem no seguimento do trabalho desenvolvido nas 2 semanas anteriores, com vista à preparação 
do repertório a interpretar no concerto de encerramento do ano letivo, sobre o tema da família Mozart. 
A sessão iniciou-se com a partilha de opiniões acerca da prestação dos alunos no concerto final do 2º 
período e com a exposição do trabalho a realizar e dos critérios de avaliação a ter em conta no preenchimento 
da ficha de autoavaliação, a preencher no final da sessão. 
Seguiu-se a audição e a leitura dos cc. 1-28 do Minuetto do Quarteto de Cordas Nº 1 de W.A. Mozart. 
Foi trabalhada a afinação, a precisão rítmica e a junção entre os naipes constituintes da turma. Alguns alunos 
revelaram dúvidas em aspetos técnicos, nomeadamente ao nível da definição de arcadas e dedilhações.  
Concluída a leitura da secção do Minuetto procedeu-se à audição e leitura dos cc. 1-37 do Andante Para 




Seguiu-se a interpretação do 2º e do 3º andamento da Sinfonia dos Brinquedos de L. Mozart, cuja leitura 
tinha sido previamente realizada, tendo sido seguida a metodologia utilizada para as obras anteriores. 
A sessão terminou com a revisão do trabalho desenvolvido e com o preenchimento da ficha de 
autoavaliação, tendo também sido marcado trabalho de casa e dadas indicações de estudo. 
 
2.5.2. Aulas Assistidas 
2.5.2.1. Violino 
Aula 1 – Aluno B: 7 de janeiro, 15:30h 
A aula iniciou-se com a exposição do trabalho a desenvolver, a que se seguiu a execução da escala de ré 
M (1 oitava) e do respetivo arpejo, inicialmente com uma nota por arco e de seguida com duas notas por arco, 
de modo a trabalhar a distribuição do arco e a qualidade de som. Foram feitas pequenas correções de afinação 
e de postura do braço e mão esquerdos, que o aluno foi capaz de corrigir facilmente. 
De seguida foram abordadas as lições nº 14 e 15 do manual ABRSM Violin Scales & Arpeggios – Book 
1. Para cada lição foram executados os exercícios preparatórios, nos quais foram abordados aspetos técnicos 
necessários à interpretação das peças; e interpretadas as peças, com atenção aos aspetos técnicos 
anteriormente trabalhados, à precisão do ritmo e da afinação e a aspetos musicais, nomeadamente a produção 
de dinâmicas e a distribuição do arco. 
A aula terminou com a revisão do trabalho realizado e da evolução do aluno ao longo da sessão; e com 
a marcação de trabalho de casa. 
 
Aula 2 – Aluno E: 7 de janeiro, 16:15h 
Num momento inicial, foi feita uma breve exposição do trabalho a realizar durante a sessão, sendo 
seguidamente executada a escala de lá M (1 oitava) com o respetivo arpejo, para a qual foram feitas pequenas 
correções de afinação. 
Seguidamente, foi interpretado o estudo nº 4 de Wohlfahrt, com especial atenção a mudanças de corda, 
afinação e qualidade de som. Seguiu-se a interpretação do Concertino em sol M de J. Faust com 
acompanhamento de piano, para o qual foram revistos pormenores de junção, de ritmo e de afinação.  
A aula terminou com uma breve revisão dos conteúdos abordados, dos sucessos do aluno ao longo da 
sessão, dos aspetos a corrigir e das estratégias de estudo a adotar até à sessão seguinte. 
 
Aula 3 – Aluno C: 7 de janeiro, 17h 
A aula iniciou-se com a exposição do trabalho a realizar durante a sessão, a que se seguiu a execução das 
escalas de ré M, ré m melódica, ré m harmónica (3 oitavas) e respetivos arpejos. Após algumas correções de 
afinação e de execução de mudanças de posição seguiu-se a execução do Estudo Nº 2 de R. Kreutzer. Devido 
à execução de notas incorretas, foi feita uma chamada de atenção à importância da análise da tonalidade da 
obra. Foram igualmente feitas correções de afinação e assinaladas as notas de apoio nas passagens em que a 
aluna revelou dificuldade. Seguiu-se a interpretação do 1º andamento do Concerto em Lá m de Vivaldi, na 
qual foi feita uma nova chamada de atenção para a importância da análise da tonalidade da obra devido à 
 
 
execução de notas incorretas. Foi feita a revisão rítmica e de dinâmicas de algumas passagens e aconselhada 
a audição de gravações da obra. 
A aula concluiu-se com a revisão das correções dadas ao longo da sessão, com a referência do progresso 
do aluno ao longo da sessão e dos aspetos a melhorar. Foi marcado de trabalho de casa e definidas estratégias 
de estudo a adotar até à aula seguinte. 
 
Aula 4 – Aluno D: 7 de janeiro, 17:45h 
No início da sessão procedeu-se à interpretação dos exercícios de cordas soltas que tinham sido marcados 
como trabalho de casa de férias. Uma vez que o aluno não revelou dificuldades, foi feita a introdução da 
utilização da mão esquerda para a produção de notas. Após a exemplificação feita pela docente relativamente 
ao posicionamento correto da mão e dos dedos procedeu-se à execução do posicionamento correto da mão 
esquerda da aluna e da colocação correta dos dedos na escala.  
Seguiu-se a colocação de fitas na escala do violino do aluno (para que este tivesse a referência do local 
correto onde colocar os dedos) e foi introduzida a utilização do 1º dedo (dedo indicador), primeiramente 
através da execução de cordas soltas com a colocação e retirada do 1º dedo na escala, realizando correções 
ao nível da colocação da mão esquerda. 
Foi feita a leitura de diversos exercícios de introdução à utilização do 1º dedo do livro Early Start on the 
Violin – Volume 1, de Sassmannshaus. Após a leitura foi feita a revisão do trabalho realizado durante a sessão 
e foi marcado trabalho de casa para a sessão seguinte. 
 
Aula 5 – Aluno A: 7 de janeiro, 18.07h 
A aula decorreu do modo descrito na aula assistida nº 4. Após a leitura de diversos exercícios de 
introdução à utilização do 1º dedo do livro Early Start on the Violin – Volume 1, de E. Sassmannshaus, 
também realizada na aula assistida nº 4, foi feita a leitura do dueto A Brincadeira, de M. Brito, igualmente 
com vista à introdução da utilização do 1º dedo. 
Após a revisão do trabalho realizado durante a aula foi marcado trabalho de casa para a aula seguinte. 
 
Aula 6 – Aluno F (6º Grau): 7 de janeiro, 19h 
A sessão iniciou-se com a explicação dos conteúdos a abordar durante a sessão. De seguida, o aluno 
executou as escalas de mi M, mi m melódica e mi m harmónica (3 oitavas), com os respetivos arpejos. 
Seguiu-se a interpretação do 1º andamento da sonata nº 21 de Mozart, no qual o aluno revelou 
dificuldades rítmicas, de afinação e de destreza de dedos da mão esquerda. Após a abordagem às dificuldades 
da aluna, foi feita a interpretação do andamento de sonata com acompanhamento de piano, com foco na 
junção e nos aspetos anteriormente trabalhados. 
O momento final da aula consistiu num pequeno resumo do trabalho realizado, dos progressos do aluno 




2.5.2.2. Classe de Conjunto 
As aulas assistidas na área de classe de conjunto foram as aulas da orquestra do CMM, que decorrem 
semanalmente e têm a duração de 90 minutos. A turma é constituída por alunos do 3º ao 8º grau, dos cursos 
básico e complementar de instrumentos de corda, sopro (madeiras e metais) e percussão, na formação 
apresentada na tabela 2: 
Tabela 2: Constituição da orquestra do CMM 
Cordas Percussão Sopros 
Violino: 5 alunos 3 alunos Trompa: 1 aluno 
Viola: 1 aluno 
 
Trompete: 4 alunos 
Violoncelo: 1 aluno Trombone: 1 aluno 
Contrabaixo: 1 aluno Flauta: 5 alunos 
 
Clarinete: 1 aluno 
Oboé: 3 alunos 
Fagote: 1 aluno 
 
Existe alguma desproporcionalidade no número de instrumentistas, tanto dentro de cada naipe (à exceção 
da percussão), como relativamente a outros naipes. 
Dentro do naipe dos sopros, a desproporcionalidade de elementos dos vários instrumentos é compensada 
com a execução revezada das partes dos instrumentos que possuem 3 ou mais alunos. O naipe das cordas é o 
mais fragilizado, tanto pelo número reduzido de elementos, como por alguma falta de confiança dos alunos, 
que se reflete na sua performance, e torna o processo de equilíbrio e junção com os outros de naipes mais 
moroso. 
De um modo geral, a turma é bastante motivada, realiza um estudo regular e assimila facilmente as 
indicações dadas pelo maestro, o que permite observar um progresso positivo ao longo das aulas. A turma 
revela algumas dificuldades ao nível da afinação, da junção e da produção de dinâmicas. 
  
Aula 1 – Orquestra: 3 de janeiro, 18:30h 
A primeira aula assistida foi a primeira aula do 2º período letivo, a qual funcionou como ensaio geral 
para o Concerto de Reis realizado pelo CMM no dia 6 de janeiro no grande auditório do Fórum da Maia.  
A sessão começou com a apresentação da mestranda à turma e com uma breve explicação do trabalho a 
ser desenvolvido durante a prática profissional, que consistirá na realização de ensaios de naipe do naipe de 
cordas, bem como a preparação e apresentação de repertório para orquestra de cordas. Seguidamente foi feita 
uma pequena revisão do trabalho previamente realizado nas aulas de orquestra e dos principais aspetos a ter 
em atenção durante a interpretação do repertório a apresentar em concerto. 
Procedeu-se então à interpretação da peça Christmas, de S. Guinet & S. Talle. Foram feitas correções de 
afinação, especialmente ao naipe das cordas, que também revelou alguma dificuldade na perceção do papel 
que as suas partes desempenhavam ao longo da obra (perceção dos momentos solísticos ou de 
acompanhamento). Foi ainda salientada a importância do controle da distribuição do arco, que influenciou a 
 
 
produção de dinâmicas, bem como a importância da comunicação entre o naipe. Seguiu-se a interpretação da 
variação Nimrod, das Variações Enigma de Elgar. Os alunos revelaram algumas dificuldades de afinação e 
de segurança na interpretação da obra, que foram prontamente corrigidas. A interpretação da obra Pirates of 
the Caribbean, de K. Baldet, foi o momento da sessão, no qual os alunos revelaram maior entusiasmo na sua 
performance, para a qual apenas foram feitas pequenas correções de afinação. Seguiu-se a interpretação de 
Les Toréadors da Suite Carmen de G. Bizet. Dado o seu carácter mais virtuosístico, foi a obra na qual os 
alunos revelaram maior insegurança, sendo inclusivamente necessário fazer a revisão de certas passagens do 
naipe das cordas, para que, posteriormente, fosse possível fazer a junção com os restantes elementos da 
orquestra. 
A progressão dos alunos ao longo da sessão foi significativamente positiva, uma vez que a qualidade da 
performance do repertório abordado foi bastante melhor do que a qualidade demonstrada no início da sessão, 
sendo notório um grande aumento de confiança na performance dos alunos. 
 
Aula 2 – Orquestra: 10 de janeiro, 19:15h 
A aula iniciou-se com uma pequena apresentação do trabalho desenvolvido pela orientanda com 
orquestra de cordas, que interpretou parte do 1º andamento do Concerto Grosso Palladio de K. Jenkins. A 
apresentação foi bastante bem-sucedida e obteve comentários positivos do orientador cooperante, que 
também salientou alguns aspetos a melhorar, nomeadamente ao nível da produção de dinâmicas e de junção 
do grupo. 
Posteriormente, já com toda a orquestra, foi feita a leitura das obras Villanesca de Granados (Arr.: D. 
Stone) e Folk Song Fantasy de H. W. Rusch. Inicialmente, foi feita a interpretação integral das obras, de 
modo a identificar os principais aspetos a melhorar/corrigir. Foram feitas correções ao nível da afinação, do 
ritmo, de dinâmicas e da diferenciação entre as partes solísticas e as de acompanhamento. 
No final da sessão foi feita a revisão do trabalho realizado e referenciada a evolução dos alunos ao longo 
da aula. Foi ainda marcado trabalho de casa e sugeridas estratégias de estudo a adotar até à sessão seguinte. 
 
Aula 3 – Orquestra: 17 de janeiro, 19:15h 
Foi feita uma nova apresentação do trabalho desenvolvido pela orientanda com orquestra de cordas, que 
realizou a interpretação completa do 1º andamento do Concerto Grosso Palladio de K. Jenkins. Após a 
performance foi reconhecida uma evolução positiva relativamente à apresentação anterior. 
Após a revisão do trabalho realizado na aula anterior e expostos os objetivos para a aula, procedeu-se à 
interpretação da obra Villanesca de Granados (Arr.: D. Stone). Foram feitas correções ao naipe das cordas 
relativamente à precisão da execução de passagens com recurso à técnica de pizzicato em conjunto, para que 
houvesse uma melhor junção entre o naipe. Foram ainda feitas correções de afinação ao naipe dos sopros e 
foi feito um trabalho geral de diferenciação de dinâmicas. Seguiu-se a interpretação da obra Folk Song 
Fantasy de H. W. Rusch. Foi realizado um trabalho de revisão de notas incorretas e da articulação do arco 
numa passagem de carácter técnico, na qual o naipe das cordas revelou maior dificuldade. Inicialmente a 
passagem foi interpretada num andamento mais lento e depois no tempo indicado na partitura. Foi ainda 
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trabalhada uma passagem na qual ocorre uma grande mudança de tempo. Para o efeito, foi ainda salientada 
a importância do desempenho da função de chefe de naipe para que a junção da orquestra seja atingida com 
maior eficácia. 
Após o reconhecimento da evolução positiva dos alunos e da revisão dos aspetos a melhorar foi marcado 
trabalho de casa. 
 
Aula 4 – Orquestra: 24 de janeiro, 19:15h 
No início da sessão procedeu-se à revisão do trabalho realizado na aula anterior e com uma breve 
exposição do trabalho a realizar durante a aula. 
Seguiu-se a 3ª apresentação da orquestra de cordas, que interpretou o 1º andamento do Concerto Grosso 
Palladio de K. Jenkins, para o qual foi salientada a evolução positiva da qualidade da performance dos 
alunos. 
Posteriormente, foi feita a leitura da obra A La Mariachi, de E. B. Jurey, para a qual os alunos revelaram 
grande entusiasmo. Foram feitas correções rítmicas, especialmente ao naipe das cordas e da percussão, e 
trabalhadas algumas partes solísticas dos instrumentos de sopro.  
Após nova interpretação das obras Villanesca de Granados (Arr.: D. Stone) e Folk Song Fantasy de H. 
W. Rusch, foi dada especial atenção a passagens de mudança de tempo e salientada a importância da revisão 
das arcadas para o naipe das cordas. 
A aula terminou com a revisão do trabalho realizado, dos aspetos corrigidos durante a sessão e dos 
aspetos a melhorar, para os quais foram sugeridas estratégias de estudo com vista à resolução das dificuldades 
dos alunos. 
 
Aula 5 – Orquestra: 31 de janeiro, 19:15h 
Após a revisão do trabalho realizado na sessão anterior e da exposição dos objetivos a alcançar no final 
da sessão, foi interpretada a obra Folk Song Fantasy de H. W. Rusch. 
Foi realizada a correção das dinâmicas iniciais e foi feita uma chamada de atenção para a importância de 
executar as acentuações que previstas nos primeiros compassos da obra. Foi ainda feita uma chamada de 
atenção para a importância da atenção às indicações dadas pelo maestro em momentos de mudança de tempo, 
para que haja uma maior junção do grupo. Procedeu-se a correções de afinação, sobretudo do violoncelo, 
contrabaixo e sopros e foram revistas as arcadas do naipe das cordas em algumas passagens. 
No final da interpretação da obra Villanesca de Granados (Arr.: D. Stone) foram realizadas correções de 
afinação nos compassos iniciais, tanto na parte de acompanhamento, executada pelo naipe dos sopros; como 
da parte solística, executada pelo naipe das cordas. Após a interpretação da obra A La Mariachi, de E. B. 
Jurey foram apenas foi feito um trabalho de junção em algumas passagens. 
O progresso dos alunos relativamente à sessão anterior foi notoriamente positivo e reconhecido pelo 
docente, especialmente na 3ª obra. Feita a revisão dos aspetos a melhorar, foi marcado trabalho de casa para 




Aula 6 – Orquestra: 7 de fevereiro, 19:15h 
O trabalho realizado nesta sessão foi bastante semelhante ao da sessão anterior. Mais uma vez foi notória 
a realização de um estudo regular por parte dos alunos, que resultou numa melhoria significativa de qualidade  
de performance relativamente à aula anterior. Foi realizado um trabalho mais pormenorizado de correção de 
afinação e de junção dos naipes da orquestra. 
No final da sessão foi feita a revisão do trabalho realizado e dos aspetos a melhorar e foi marcado trabalho 
de casa para a aula seguinte. 
 
2.6. Planificações 
“Os professores que planificam adequadamente as tarefas e atividades da aula, que tomam decisões 
inteligentes sobre a atribuição do tempo e do espaço, e que têm um repertório suficiente de estratégias de ensino 
estarão a construir um ambiente de aprendizagem que assegura a cooperação dos alunos nas tarefas de 
aprendizagem e a minimizar os problemas de disciplina.” (Arends, 2008, p. 174). 
 
Enquanto ferramenta que permite estruturar o curso de ações a realizar durante as aulas, a planificação é 
uma importante componente da prática docente. Segundo Arends (2008), o processo de planificar passa pela 
definição dos objetivos a alcançar e pela seleção das estratégias de ensino adequadas para atingir esses 
objetivos, de modo a criar um ambiente propício a aprendizagens eficazes no qual os alunos se sintam 
motivados para a aprendizagem. A planificação implica também a definição de descritores de avaliação que 
permitem avaliar formativamente as aprendizagens feitas durante a aula. No ensino da música esta tipologia 
de avaliação tem especial importância pelo seu carácter individualizado. O facto de as turmas serem 
frequentemente compostas por apenas um aluno ou por um pequeno grupo de alunos, facilita a utilização de 
metodologias de índole mais formativa em vez de metodologias de índole sumativa, uma vez que a avaliação 
formativa se processa “na intimidade da relação professor-aluno” (Cortesão, cit. in Leite & Fernandes, 2002, 
pp. 42-43). O recurso à avaliação formativa é extremamente importante, por permitir “avaliar com o propósito 
de melhorar as aprendizagens dos estudantes” (Fernandes, 2005, p. 12). Esta tipologia de avaliação permite 
substituir a verificação e classificação de conhecimentos pela adoção de um conjunto de ações que visem o 
“… desenvolvimento de processos complexos de pensamento, motivando os alunos para a resolução de 
problemas e para a valorização de aspetos de natureza socio-afetiva e mais orientada para as estratégias 
metacognitivas utilizadas pelos alunos.” (Fernandes, 2005, pp. 7-8). 
As planificações produzidas durante a realização da prática profissional foram elaboradas de acordo com 
o modelo de planificação adotado pela Escola das Artes, com a seguinte estrutura: 
 
1. Situação e contextualização: contextualização do aluno/turma e das suas principais características; 
e do trabalho anteriormente desenvolvido. 
2. Conteúdos: apresentação dos conteúdos declarativos (os aspetos técnicos/musicais a 
desenvolver/aperfeiçoar); processuais (as atividades a desenvolver durante a aula); e de repertório 
(o repertório a abordar na aula). 
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3. Objetivos de aprendizagem a atingir: aprendizagens previstas nos domínios das competências 
(saber fazer); e das atitudes e valores (saber ser). 
4. Estratégias de ensino: descrição detalhada das atividades previstas para cada momento da aula 
(abertura, desenvolvimento e encerramento) com vista à criação de um ambiente propício às 
aprendizagens pretendidas (Costa, 2017). 
5. Sequência de tarefas de aprendizagem a realizar na aula/tempos previstos: enumeração das 
atividades previstas para cada momento da aula e respetivas previsões de duração. 
6.  Recursos didáticos utilizados: enumeração dos recursos a utilizar durante a aula. 
7. Avaliação da aprendizagem: avaliação formativa baseada em grelhas de critérios de avaliação e 
em descritores do nível de desempenho do(s) aluno(s) para cada conteúdo abordado durante a aula 
(Costa, 2017). A avaliação é feita pelos alunos (autoavaliação), para que estes tenham a oportunidade 
de tomar consciência das aprendizagens realizadas e do seu desempenho ao longo da sessão. A 
avaliação também é feita pelo professor e restantes colegas (quando em contexto de turma) 
(heteroavaliação), para que o(s) aluno(s) tenha(m) o feedback do seu desempenho durante a aula e 
tome(m) conhecimento dos aspetos positivos e dos aspetos a melhorar. 
8. Avaliação do desenvolvimento curricular realizado - sequências pós-aula: breve revisão e 
reflexão acerca do que foi feito e referência do trabalho a realizar após a aula (trabalho de casa e 
estratégias de estudo a adotar que contribuam para que as eventuais dificuldades reveladas pelos 
alunos sejam mais facilmente ultrapassadas). 
9. Bibliografia: repertório abordado durante a aula. 
 
As planificações3 elaboradas para as aulas assistidas foram elaboradas de acordo com o plano de estudos 
da disciplina previsto pelo CMM e com as planificações didáticas e os critérios de avaliação definidos pelo 
departamento de cordas e de classe de conjunto da instituição4. 
 
2.7. Elaboração de materiais pedagógicos 
Tendo em conta o princípio de que “cada aluno é único, cada turma é irrepetível”, torna-se essencial 
elaborar materiais pedagógicos que permitam ao professor adaptar o currículo da disciplina ao aluno/turma, 
viabilizando assim o exercício de um ensino diferenciado, que possibilite que cada aluno alcance o máximo 
do seu potencial (Ferreira, 2016, p. 42). 
“O currículo não pode ser todo “tratado” da mesma maneira, havendo assuntos que têm uma elevada 
importância para a formação dos alunos enquanto outros terão uma importância muito relativa. Nestas 
condições, a selecção de tarefas a propor aos alunos acaba por constituir um processo fundamental no 
desenvolvimento do currículo.” (Fernandes, 2005, p. 4). 
 
                                                          
3 As planificações elaboradas para as aulas assistidas encontram-se no anexo II. 




Importa que o professor seja capaz de adotar estratégias de ensino ou adaptar as metodologias por si 
utilizadas a cada aluno, promovendo assim o seu sucesso escolar e protegendo os seus interesses e objetivos. 
No caso do ensino da música a adaptação curricular passa, em parte, por uma cuidadosa seleção de repertório 
que vá de encontro, tanto aos objetivos previstos para a disciplina, como ao nível em que o aluno se encontra. 
É fulcral ter em consideração o nível das capacidades técnicas e musicais dos alunos para que o repertório 
selecionado permita ao aluno desenvolver as suas capacidades e não se torne num “desafio insuperável”, 
passível o desmotivar para o estudo da música. A adaptação curricular passa também pela flexibilização das 
metodologias de ensino adotadas pelo professor, com vista ao sucesso escolar e à concretização dos objetivos 
do aluno. 
Um aspeto importante que também deve ser tido em conta na adaptação curricular é o desenvolvimento 
da inteligência musical e da inteligência emocional. Segundo Gardner (2011), a inteligência musical está 
associada à capacidade de reconhecer o tom, o ritmo e o timbre e os padrões em que estes se possam 
apresentar, e que lhes permitem uma análise e compreensão mais rápida e eficaz das obras a interpretar. Pozo 
(2011) acrescenta ainda que a inteligência musical deve entender-se como “a capacidade de produzir e 
apreciar tanto o ritmo como o tom e o timbre dos sons e valorizar as distintas formas de expressividade 
musical.” (Pozo, 2011, p. 210). 
Relativamente à inteligência emocional, Gómez & Gil (2000) afirmam que: 
“A inteligência emocional refere-se à utilização inteligente das emoções e inclusive habilidades tais como a 
consciência de si mesmo, a autoaceitação, a capacidade de motivação, o domínio dos sentimentos, a gestão do 
stress, a empatia, a responsabilidade pessoal, a resolução de conflitos, a assertividade ou a resiliência” (Gómez & 
Gil, 2010, p. 24). 
 
O desenvolvimento da inteligência emocional é particularmente importante na aprendizagem da música. 
Sendo uma arte que desperta emoções nos alunos, é indispensável que estes sejam capazes de gerir as suas 
emoções, e de se expressar nas suas performances musicais. 
O exercício de uma pedagogia que estimule o desenvolvimento da capacidade de os alunos gerirem as 
suas emoções é, também, indispensável para que estes sejam capazes enfrentar situações de tensão/stress, 
nomeadamente audições ou exames, conseguindo assim melhorar o seu desempenho performativo 
(Leonardo, 2017).  
Para a turma de violino, a adaptação curricular foi feita pela orientadora cooperante no final do 1º período 
letivo, através da seleção do repertório mais adequado a cada aluno a apresentar na prova de final do 2º 
período. A adaptação feita pela mestranda apenas no âmbito do PIP, através da seleção de duetos que 
abordassem aspetos técnicos nos quais os alunos revelaram dificuldades, com o intuito de potenciar o 
desenvolvimento/aperfeiçoamento das dificuldades referidas. Esta seleção de repertório tinha ainda como 
objetivo proporcionar aos alunos um primeiro contacto com a música de câmara e a motivá-los para o estudo 
da música. 
Foram igualmente feitas adaptações curriculares para a turma de classe de conjunto, quer por parte do 
orientador cooperante, quer por parte da mestranda. As adaptações feitas pelo orientador cooperante foram 
feitas no âmbito da disciplina de orquestra, através da seleção se repertório a apresentar no concerto final do 
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2º período letivo. As adaptações feitas pela mestranda consistiram na seleção de repertório para orquestra de 
cordas, com o intuito de providenciar contacto com uma formação musical diferente; aumentar a confiança 
dos alunos; motivá-los para o estudo da música; e melhorar a qualidade da sua performance. É também 
esperado que o trabalho feito em orquestra seja capitalizado no trabalho individual. 
Para atingir os objetivos mencionados foram selecionadas duas obras de baixo grau de dificuldade e de 
caráter contrastante, que não representassem um “desafio impossível”, mas sim um “desafio superável”: 
 1º Andamento do Concerto Grosso Palladio de K. Jenkins, arr. R. Longfield; 
 Plink, Plank, Plunk de L. Anderson. 
A primeira obra, de caráter dramático, permite explorar ao mesmo tempo a componente da produção de 
dinâmicas e a destreza de dedos (mão esquerda), por ter grandes contrastes dinâmicos ao longo de todo o 
andamento e por ter várias passagens de algum virtuosismo, que requerem uma boa coordenação da mão 
esquerda. 
A segunda obra tem um caráter mais jocoso e é tocada sem arco, que é substituído pela técnica de 
pizzicato. Devido ao facto de o recurso a esta técnica dificultar a precisão rítmica em passagens rápidas (que 
surgem frequentemente na obra), permite explorar a coordenação rítmica do grupo, contribuindo para o 
desenvolvimento da capacidade de junção e de liderança dos alunos. 
 
2.8. Relacionamento com encarregados de educação 
O empenho das famílias e encarregados de educação é vital durante o percurso escolar dos alunos 
(Ministério da Educação, 2011). 
Segundo Arends (2008), “fatores exteriores à escola, tais como a família e a comunidade, têm efeitos 
marcantes nas atitudes das crianças e dos jovens em relação à escola e à aprendizagem”, sendo as suas 
oportunidades de aprender e obter sucesso escolar “melhoradas pelo apoio e encorajamento que os pais (ou 
outros encarregados de educação) lhes proporcionam” (Arends, 2008, p. 493). “Informar e envolver os pais 
é, portanto, uma palavra de ordem” (Perrenoud, 2000, p. 114), uma vez que “uma comunicação frequente, 
transparente e construtiva (…) com os encarregados de educação tem também um impacto positivo na 
promoção da motivação dos alunos.” (Machado & Alves, 2014, p. 86). 
Durante a prática profissional foi feito um esforço por comunicar com os encarregados de educação dos 
alunos, quer presencialmente, quer não-presencialmente.  
Na prática profissional na área de violino a comunicação foi predominantemente não-presencial, através 
de a) do pedido de autorização de registos de imagem e da participação dos alunos no PIP5; b) do envio de 
um plano de recuperação relativo ao aluno do 5º grau, que se encontrava em risco de obter uma classificação 
negativa na prova final do 2º período; e c) do registo do trabalho de casa no caderno dos alunos, para estes 
posteriormente apresentarem ao seu encarregado(a) de educação. A comunicação presencial com os 
encarregados de educação foi feita após a audição de classe, que se realizou no dia 1 de abril, tendo sido 
referido o percurso dos alunos ao longo do período. 
                                                          
5 As declarações de consentimento informado encontram-se no anexo IV. 
 
 
Na prática profissional na área de classe de conjunto o contacto com os encarregados de educação foi 
feito através do pedido de autorização de registos de imagem6 e do contacto com os encarregados de educação 
no final da audição final do 2º período, realizada a 30 de março. 
 
2.9. Integração no grupo profissional (grupo de estágio/grupo didático) 
Enquanto ex-aluna e atual membro de um dos grupos musicais do CMM (maioritariamente constituído 
por ex-alunos da instituição) foi-me possível estabelecer um contacto regular com alguns membros do corpo 
docente, da direção e funcionários, especialmente nos concertos de final de período organizados pela escola. 
Uma vez que já tinha tido um contacto prévio com o ambiente escolar que se vive nesta instituição (enquanto 
aluna), a transição para o contexto profissional foi mais fácil. 
Enquanto professora senti-me muito bem recebida pela direção e pelo pessoal docente (especialmente 
dos departamentos de cordas e de classe de conjunto, nos quais se incluíam as áreas em que realizei a prática 
profissional), e pelo pessoal não-docente. Foi-me possível trabalhar no ambiente colaborativo e 
interdisciplinar que caracteriza a escola, na qual os professores das várias disciplinas trabalham em conjunto 
com vista ao enriquecimento das aprendizagens dos alunos e ao desenvolvimento de projetos em que toda a 
escola participa, nomeadamente os concertos de final de período. 
 
2.10. Comentários das aulas dadas 
Sendo os professores “líderes de aprendizagem e simultaneamente aprendizes durante toda a vida”, é 
fulcral que procurem melhorar a sua prática docente de modo a permitirem aos alunos atingir o máximo do 
seu potencial o mais eficazmente possível (Ministério da Educação, 1995, p. 31). Neste sentido, os 
comentários e críticas construtivas feitas no final de cada aula dada tiveram especial importância, por 
proporcionarem a oportunidade de análise, reflexão e revisão das metodologias utilizadas através da 
identificação dos aspetos mais positivos e mais negativos, e da sugestão de estratégias de melhoria. 
Com base nos comentários e sugestões que me foram dados pelos orientadores7, pude aperfeiçoar a 
minha prática pedagógica, nomeadamente ao nível da elaboração de planificações; da gestão do tempo de 
aula; da versatilidade de estratégias de ensino (capacidade de flexibilização das estratégias de ensino para 
cada aluno); e da clareza tanto do feedback e indicações de estudo dadas aos alunos, como da exposição dos 
objetivos e critérios de avaliação da aula (para que os alunos tenham uma noção clara dos objetivos a alcançar 
e das metodologias a adotar nesse sentido). O aperfeiçoamento feito (reconhecido pelos orientadores em cada 




                                                          
6 As declarações de autorização de registos de imagem encontram-se no anexo IV. 
7 Os comentários das aulas dadas encontram-se no anexo V. 
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2.11. Reflexão sobre os resultados obtidos pelos alunos 
Uma vez que cada aluno se insere num meio social e familiar distinto, e tem características, necessidades, 
capacidades e vivências diferentes, o processo de aprendizagem será igualmente diferente (Costa, 2017). 
Importa, por isso, que o professor seja capaz de flexibilizar as metodologias, tendo em conta particularidades 
e indo de encontro às suas necessidades e interesses, de modo a que o processo de aprendizagem seja o mais 
eficaz possível. Para tal, é igualmente importante que o aluno assuma uma postura ativa, demonstrando 
empenho, desenvolvendo um estudo regular, e adotando um comportamento adequado ao contexto de sala 
de aula (Costa, 2017). 
São apresentados nas tabelas 3 e 4 os resultados obtidos ao longo do presente ano letivo pelos alunos 
envolvidos na realização da prática profissional, (quer da área de violino, quer da área de classe de conjunto 
- orquestra de cordas), sobre os quais é feita uma pequena reflexão na tabela 5. 
 
Tabela 3: Resultados dos alunos de violino 
Nota Aluno A Aluno B Aluno C Aluno D Aluno E Aluno F 
1º Período 14 9 7 15 18 13 
2º Período 15 11 6 16 17 15 
3º Período 16 10 6 18 18 14 
 
 
Tabela 4: Resultados dos alunos de classe de conjunto 
Nota Aluno C* Aluno F Aluno G Aluno H Aluno I* Aluno J Aluno K* Aluno L* 
1º Período 3 16 15 14 4 13 4 5 
2º Período 3 17 15 14 5 13 5 5 
3º Período 3 17 15 14 4 13 5 5 
 
* Os alunos C, I, K e L frequentam o curso de ensino básico de instrumento, no qual as classificações são 
dadas entre os níveis 1 e 5. Os alunos F, G, H e J frequentam o curso de ensino complementar, cujas 










Tabela 5: Reflexão sobre os resultados obtidos pelos alunos 
Aluno/Turma Reflexão sobre os resultados obtidos 
Aluno A 
Apesar de ter dado algumas faltas, o aluno revelou empenho e motivação para a aprendizagem 
do violino. A sua evolução ao longo do 2º e do 3º período foi positiva, especialmente ao nível 
da técnica de mão esquerda, que resultou na melhoria da classificação da prova ao longo do 
ano letivo. 
Aluno B 
O aluno nem sempre realizou um estudo regular, o que afetou negativamente a sua 
performance e fez o seu  ritmo de progressão fosse mais lento do que o previsto, 
impossibilitando, por vezes, o cumprimento de todos os objetivos das aulas. Durante o segundo 
período demonstrou um maior empenho e responsabilidade, que se traduziu na melhoria do seu 
resultado na prova. Devido a uma lesão, o aluno teve de dar várias faltas no terceiro período, o 
que não permitiu o aperfeiçoamento desejado do repertório abordado e fez com que a sua 
classificação baixasse. 
Aluno C 
O aluno revelou uma irregularidade de estudo bastante significativa, sendo frequente a 
ausência de estudo. Tal como sucedeu com o aluno B, o trabalho planificado teve de ser 
realizado a um ritmo muito mais lento do que o antecipado o que, muito frequentemente, 
comprometia o cumprimento de todos os objetivos das aulas. 
Embora tenha revelado uma ligeira melhoria no 2º período, especialmente ao nível técnico, a 
classificação da prova foi inferior à anterior devido à grande ansiedade revelada pelo aluno. No 
3º período verificou-se um decréscimo motivacional, que fez com que a qualidade performativa 
diminuísse e não se verificasse uma melhoria da classificação da prova. 
Aluno D 
O aluno demonstrou um grande empenho e responsabilidade ao longo do período de 
realização da prática profissional, tendo tido uma evolução mais significativa no 3º período, 
que se refletiu na subida da sua classificação em dois valores relativamente ao período anterior. 
Aluno E 
O aluno revelou um grande sentido de responsabilidade e dedicação, tendo sempre realizado 
um estudo regular, o que permitiu atingir uma maior produtividade no trabalho desenvolvido. 
Verificou-se uma descida na sua classificação do 2º período, que poderá ser explicada pelo 
nível de ansiedade mais elevado do aluna no momento de avaliação. 
Aluno F 
O aluno demonstrou um grande empenho e realizou um estudo regular. No entanto, devido ao 
nível considerável de ansiedade que evidencia em momentos de avaliação, os seus resultados 






Os alunos revelaram um grande empenho e sentido de responsabilidade ao longo do período 
de desenvolvimento da prática profissional, o que lhes permitiu ter uma evolução extremamente 
positiva. A turma demonstrou uma grande motivação para a prática de música em conjunto e 
indiciou satisfação no contacto com uma tipologia de grupo diferente (orquestra de cordas). 
O trabalho desenvolvido resultou um grande aumento da confiança da turma, que se refletiu 
na qualidade da sua performance, quer na orquestra de cordas, quer na orquestra da escola, que 
também se refletiu nas suas classificações. Todos os alunos tiveram classificações positivas ao 




De um modo geral, os resultados obtidos pelos alunos de ambas as áreas de realização da prática 
profissional foram bastante positivos (à exceção de um dos alunos), que se refletiram na melhoria da 
qualidade da performance dos alunos. 
 
2.12. Identificação e descrição dos principais desafios do estágio e seus resultados 
Os principais desafios encontrados foram o nível de performance dos alunos, a gestão de tempo de aula, 
o recurso a estratégias de ensino alternativas e o estudo irregular de alguns alunos. 
Antes de iniciar a prática profissional já tinha algum conhecimento prévio do nível dos alunos, tanto pela 
audição das suas apresentações nas audições organizadas pela escola (na orquestra da escola), como pela 
contextualização feita pelos orientadores cooperantes. Pude constatar que alguns alunos revelaram ter 
diversas dificuldades ao nível do instrumento (dificuldades técnicas), havendo ainda alunos com dificuldades 
ao nível da autoestima e da confiança. 
Apesar de as aulas terem sido planificadas de acordo com as características dos alunos, foram frequentes 
os momentos em que estes revelaram dificuldades na realização das atividades previstas, tornando-se assim 
necessário recorrer a estratégias alternativas que permitissem alcançar os objetivos inicialmente propostos 
para as aulas. Embora tenha sido possível encontrar estratégias alternativas, o processo nem sempre foi eficaz 
(especialmente do período inicial da prática profissional), o que, por vezes, fez com que nem todos os 
objetivos planificados fossem alcançados. A irregularidade de estudo de alguns dos alunos, também fez com 
que as atividades planificadas decorressem a um ritmo mais lento do que o esperado. Devido a estes desafios, 
a gestão do tempo de aula foi um desafio difícil de superar. 
O maior desafio foi a realização da prática profissional na área de classe de conjunto. Não tendo 
experiência prévia nesta área, a planificação e, principalmente, a orientação das aulas foi uma aprendizagem 
muito interessante e gratificante. Foram frequentes os momentos em que as estratégias de ensino não foram 
tão eficazes quanto esperado, não sendo possível atingir todos os objetivos previstos para as aulas.  
As indicações dos orientadores cooperantes e científico foram particularmente valiosas na superação dos 
desafios encontrados, tendo-me permitido adquirir um conhecimento mais aprofundado das estratégias mais 
adequadas a utilizar, e uma melhor compreensão dos aspetos a melhorar, o que possibilitou o  
desenvolvimento de um trabalho mais eficaz com os alunos. 
 
2.13. Breve descrição do projeto de intervenção pedagógica desde a conceção à execução (o 
relatório de projeto de intervenção pedagógica consta como anexo ao presente documento) 
O tema do PIP consistiu no estudo das eventuais vantagens que a utilização de duetos aluno-professor 
poderia ter no processo de desenvolvimento/aperfeiçoamento de competências técnicas na aprendizagem do 
violino. Pretendeu-se também que o projeto servisse também como um fator motivacional para o estudo da 
música e funcionasse como “uma introdução ao trabalho colaborativo, especificamente em contexto de 
música de câmara, que potenciasse o desenvolvimento de competências performativas, de comunicação, 
cooperação, liderança, afinação e ritmo” (Valverde, 2019, p. 4). 
 
 
O projeto foi desenvolvido entre o início e a prova final do 2º período letivo (entre janeiro e março) como 
um estudo de caso, numa turma de 6 alunos, dividida em dois grupos (3+3 alunos): um grupo experimental 
(com o qual foram interpretados duetos) e num grupo de controlo (com o qual não foram interpretados 
duetos). A estratégia de investigação consistiu no estudo e preparação de duetos entre a mestranda e os alunos 
do grupo interveniente (Valverde, 2019). 
De modo a fazer um diagnóstico das dificuldades técnicas dos alunos, foi aplicado um inquérito por 
questionário aos docentes responsáveis pela avaliação dos alunos (orientadora cooperante e o professor de 
guitarra da escola), no qual foram referenciadas as dificuldades técnicas detetadas na prova final do 1º período 
(Valverde, 2019). 
A escolha dos duetos, produzidos por importantes pedagogos do violino, foi feita com base nos resultados 
obtidos no inquérito, de modo a aperfeiçoar os aspetos técnicos em que foi revelada maior dificuldade na 
prova final do 1º período. O recurso aos duetos foi feito em apenas em 3 alunos (grupo experimental), 
servindo os restantes alunos como um grupo de controlo, possibilitando assim a realização de uma análise 
comparativa que permitisse a avaliação das vantagens da estratégia de ensino em análise (Valverde, 2019). 
A avaliação dos resultados foi feita de duas formas: 
1. Comparação entre os dois questionários aplicados aos professores; 
2. Aplicação de um inquérito por questionário aos alunos com vista à obtenção do seu feedback 
relativamente ao trabalho realizado (Valverde, 2019). 
Os métodos de recolha de dados utilizados foram a aplicação de inquéritos por questionário e a 
observação direta e participante. 
 
2.14. Atividades desenvolvidas ao longo da prática profissional 
Ao longo do período de realização foi possível realizar três atividades com os alunos: duas atividades 
com a turma de classe de conjunto e uma atividade com a turma de violino, cujos registos fotográficos se 
encontram no anexo VI. 
 
2.14.1. Atividades desenvolvidas com a turma de classe de conjunto 
Foi possível integrar a turma de classe de conjunto em duas audições da escola: 
 
Audição Interdisciplinar, realizada a 14 de março às 19h 
A audição realizou-se nas instalações da escola e contou com a participação dos alunos das classes de 
flauta transversal e de oboé e terminou com a atuação da turma de classe de conjunto. Os alunos interpretaram 
o 1º andamento do Concerto Grosso Palladio, de K. Jenkins arr. R. Longfield, e a obra Plink, Plank, Plunk 
de L. Anderson. 
Devido a um imprevisto familiar, o aluno de violoncelo não pôde participar na atuação, pelo que foi feita 
uma adaptação da parte do aluno de contrabaixo em algumas passagens do repertório interpretado, para que 
houvesse um melhor equilíbrio no grupo. 
Apesar da falta de um elemento e das adaptações feitas, os alunos tiveram uma boa prestação, ainda que 
tenha havido algumas imprecisões, que poderão ter estado associadas à falta de um dos elementos. 
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Concerto de Páscoa, realizado a 30 de março às 21:30h 
O concerto realizou-se no Fórum da Maia, onde habitualmente são realizados os concertos de 
encerramento de cada período, e no qual atuou a maioria das turmas de classe de conjunto da escola (coro de 
pais, coro ArtisLab, orquestra Toca a Tocar, grupo Class Band, orquestra da escola e a turma de classe de 
conjunto orientada pela mestranda).  
Uma vez que o aluno desempenhava a função de concertino não pôde participar no concerto, a solução 
proposta pelo orientador cooperante foi a de ser a mestranda a desempenhar essa função. 
O grupo voltou a interpretar o repertório com que se apresentou na audição interdisciplinar, tendo ainda 
interpretado a obra Vois Sur Ton Chemain, em conjunto com o coro ArtisLab.  A prestação do grupo foi 
bastante positiva e contou com uma boa reação do público e elogios dos restantes docentes que participaram 
no concerto. Foi notória uma grande evolução na performance dos alunos, quer em relação à audição anterior, 
quer em relação à aula anterior ao concerto. 
 
2.14.2. Atividades desenvolvidas com a turma de violino 
Audição de Classe, realizada a 1 de abril às 19h 
A audição realizou-se nas instalações da escola e contou com a participação de toda a turma. A pedido 
da mestranda, para além da interpretação do repertório preparado pelos alunos ao longo do 2º período, foi 
feita a interpretação dos duetos trabalhados com os alunos envolvidos no PIP. 
A prestação da turma foi, de um modo geral, bastante boa, tendo sido notória uma evolução positiva 
relativamente ao ensaio de colocação realizado antes da audição. Relativamente à interpretação dos duetos, 

















3. AVALIAÇÃO DO PERCURSO REALIZADO 
3.1. Autoavaliação (da prática profissional) identificando os principais momentos de 
desenvolvimento profissional explicitando as dimensões principais 
“Sendo aos professores a quem compete criar as condições pedagógicas promotoras da qualidade da 
aprendizagem dos alunos, com a qual obtêm o sucesso escolar, é por meio da avaliação do seu desempenho que 
se torna possível verificar as competências profissionais dos professores para um ensino de qualidade” (Ferreira 
& Oliveira, 2015, p. 810). 
 
É de extrema importância que os professores sejam profissionais autorreflexivos e procurem refletir 
acerca do seu desempenho (fazendo a sua autoavaliação), com vista ao seu desenvolvimento profissional, 
identificando os seus pontos fortes e fracos, e definindo estratégias de melhoria. A autoavaliação permite, 
assim, uma melhoria na capacidade de os professores “darem respostas pedagógicas adequadas à diversidade 
de necessidades e de interesses dos diferentes alunos com quem trabalham, possibilitando-lhes as condições 
pedagógicas necessárias ao seu sucesso escolar” (Ferreira & Oliveira, 2015, p. 811). 
Ao longo da prática profissional procurei adaptar o meu modo de orientar das aulas às características de 
cada aluno, flexibilizando as metodologias de ensino para que as suas aprendizagens fossem tão eficazes 
quanto possível e as suas dificuldades fossem superadas. 
Especialmente no período inicial (janeiro), pude ter uma melhor compreensão da importância da 
definição de objetivos de trabalho e da planificação, e pude fazer um grande aprofundamento de 
conhecimentos do contudo das disciplinas (violino e classe de conjunto). Estas aprendizagens foram 
particularmente feitas durante a planificação do PIP, como da planificação do trabalho a desenvolver com a 
turma de classe de conjunto, por ter sido necessário fazer uma extensa pesquisa a nível de repertório, para 
que fossem selecionadas obras que fossem de encontro às especificidades dos alunos/turmas, e a partir das 
quais foi delineada uma planificação de atividades com vista a uma evolução positiva. 
Pude igualmente realizar uma grande aprendizagem tanto ao nível da boa gestão do tempo de aula, como 
das estratégias e metodologias de ensino, através das sugestões e comentários feitos pelos orientadores 
cooperantes e pelo orientador científico, que me levaram a refletir e reformular as estratégias por mim 
utilizadas até então. 
Acredito que evoluí bastante e considero-me mais qualificada para o exercício de uma pedagogia 
diferenciada que permita aos alunos superar as suas dificuldades, obter resultados positivos e ter motivação 
para o estudo da música. No entanto é necessário que continue a realizar algum trabalho de aperfeiçoamento, 







3.2. Coavaliação da prática docente: pelos alunos, colegas, orientador científico e orientadores 
cooperantes 
A coavaliação feita pelos alunos foi feita através do preenchimento de um inquérito por questionário 
aplicado aos alunos das turmas de violino e de classe de conjunto, apresentado na tabela 6. 
 







A professora domina os conteúdos 
lecionados. 
    
A professora explica de forma clara os 
conteúdos lecionados. 
    
A professora explica de forma clara os 
objetivos da aula. 
    
A professora utiliza uma linguagem clara.     
A professora é assídua e pontual.     
A professora cria um bom ambiente de 
sala de aula. 
    
A professora foi capaz de me ajudar 
sempre que senti dificuldades. 
    
As atividades e as aulas ajudaram-me a 
superar dificuldades. 
    
 
A avaliação dos alunos foi maioritariamente muito favorável a todos os parâmetros do inquérito, não 
tendo sido feitas sugestões de alteração. No inquérito aplicado também foram solicitadas sugestões para a 
melhoria de funcionamento das aulas, não tendo sido dada qualquer sugestão. 
A coavaliação feita por parte dos colegas foi feita por dois professores da escola (um para cada área da 
prática profissional) através de um pequeno texto de opinião, no qual referiram o desenvolvimento de um 
ambiente de sala de aula positivo e reconheceram uma boa capacidade de desenvolvimento de um trabalho 
eficaz, tanto com os alunos, como em pareceria com outros professores. 







4. CONCLUSÃO  
4.1. Síntese das principais aprendizagens efetuadas 
Ao longo da realização da prática profissional tive a oportunidade de aplicar e aprofundar os 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso, adaptando-os às especificidades de cada aluno, com vista à 
realização de um processo de aprendizagem mais eficaz, que lhes permita alcançar o máximo das suas 
potencialidades. 
Pude ter uma compreensão mais aprofundada acerca da importância da definição dos objetivos a alcançar 
e das atividades a desenvolver durante as aulas (planificação), bem como da definição de critérios de 
avaliação que permitam a realização da avaliação formativa dos alunos, tanto pela autoavaliação, como pela 
heteroavaliação. 
Pude igualmente ter contacto com novas metodologias e estratégias de ensino, que possibilitaram a 
melhoria da minha capacidades de flexibilização do currículo das disciplinas (violino e classe de conjunto), 
e de diferenciação pedagógica, o que me permitiu adequar o exercício da docência às características e 
necessidades de cada aluno. 
A importância da gestão do tempo de aula e da clareza de comunicação com os alunos (especialmente 
na comunicação dos critérios de avaliação e do feedback dado aos alunos) foram os principais pontos 
apontados pelos orientadores cooperantes e científico, sendo ainda necessário um trabalho de 
aperfeiçoamento relativamente a estes aspetos. 
Todas estas aprendizagens foram particularmente valiosas durante o desenvolvimento do PIP, tendo-me 
permitido desenvolver um trabalho mais eficaz com os alunos. 
 
4.2. Perspetiva crítica acerca do desempenho 
Tendo em conta o feedback dado pelos orientadores cooperantes e científico, e a minha autoavaliação, 
pude identificar os meus pontos fortes e os pontos a melhorar: 
 Pontos fortes: 
 Boa relação com os alunos: procurei estabelecer uma boa relação com os alunos, baseada no 
feedback positivo, na modelagem e na partilha de experiências; 
 Criação de um bom ambiente de sala de aula: tentei criar um ambiente o mais adequado 
possível a cada aluno, para que o seu processo de aprendizagem seja mais eficaz; 
 Maior reflexividade: os comentários e sugestões dos orientadores cooperantes e do orientador 
científico levaram-me a refletir e reformular ou adotar diferentes metodologias de ensino, e a ter 
uma maior consciência acerca da importância da formação contínua dos professores. 
 
 Pontos a melhorar: 
 Gestão do tempo de aula: nem sempre respeitei o tempo esperado para cada atividade, gastando, 
de um modo geral, mais tempo do que o previsto, o que comprometeu a planificação e o 
cumprimento dos objetivos de algumas aulas; 
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 Clareza na exposição dos objetivos previstos para as aulas: a exposição dos objetivos foi, por 
vezes, vaga, o que fez com que os alunos não tivessem uma noção clara do propósito das 
atividades realizadas nas aulas; 
 Clareza na definição das estratégias de estudo a adotar: por vezes a definição das estratégias 
de estudo não foi completamente clara, o que fez com que o estudo não fosse tão eficaz. 
 
4.3. O que gostaria de ter aprendido e não aprendi 
A realização da prática profissional constituiu um processo de aprendizagem extremamente 
enriquecedor, tendo-me proporcionado diversas ferramentas de ensino que me permitiram ter uma maior 
capacidade de ensinar mais eficazmente. No entanto, gostaria de ter tido a oportunidade de adquirir uma 
maior experiência a lecionar alunos em nível de iniciação, uma vez que considero que este é o mais difícil de 
lecionar. O ensino das bases técnicas do instrumento é, na minha opinião, um grande desafio para os 
professores, uma vez que estes são levados a refletir sobre os aspetos básicos da prática do instrumento (que 
para eles se tornaram “automáticos”) para que os alunos tenham uma compreensão mais aprofundada dos 
conteúdos ensinados. 
Ao nível da área de classe de conjunto, seria interessante trabalhar com grupos diferentes, nomeadamente 
a orquestra e o coro da escola, bem como grupos de música de câmara diferentes, nos quais estivessem 
integrados instrumentos de sopro e de percussão, o que me permitiria ter um conhecimento mais aprofundado 
tanto de repertório como de aspetos técnicos de outros instrumentos. 
 
4.4. Proposta para o desenvolvimento das práticas formativas/educativas da escola 
De acordo com a experiência que tive durante a realização da prática profissional, considero que seria 
uma mais-valia para os alunos a realização das seguintes atividades: 
 Realização de audições mais frequentes (ex.: audições mensais ou quinzenais): no CMM, as 
audições são apenas realizadas nas semanas finais de cada período. Considero que seria bastante 
benéfico para os alunos terem mais oportunidades de apresentação ao público, tanto em audições 
interdisciplinares como em audições de classe (Costa, 2017); 
 Realização regular de estágios ou workshops de música de câmara: o contacto com diferentes 
grupos musicais é bastante enriquecedor para os alunos, por lhes permitir ter contacto com diversos 
grupos musicais e com um repertório musical diferente (Costa, 2017); 
 Realização regular de workshops e/ou masterclasses de instrumento: o contacto com outros 
docentes, com metodologias de ensino diferentes, e o aperfeiçoamento musical são aspetos 
importantes na aprendizagem de um instrumento musical; 
 Utilização regular de duetos aluno-professor ou aluno-aluno nas aulas de instrumento: a 
interpretação de duetos permitiria a prática de música de câmara e seria um eventual fator 
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Resumo 
Este projeto de intervenção pedagógica (PIP) estuda as vantagens da utilização de duetos aluno-professor 
para desenvolver/aperfeiçoar competências técnicas na aprendizagem do violino. Parte-se das 
potencialidades referidas na literatura sobre a utilização destes duetos na aprendizagem da técnica de 
instrumentos musicais analisando-se a sua eficácia na aprendizagem do violino. 
O PIP foi desenvolvido como estudo de caso numa turma de 6 alunos de um Conservatório de Música 
com dificuldades técnicas e baixo rendimento escolar (classificações negativas em dois casos).  O projeto 
visava aperfeiçoar competências técnicas; promover a motivação para estudar música; e iniciação à música 
de câmara. Os alunos foram divididos em 2 grupos: experimental e controlo (3+3). A estratégia investigativa 
consistiu em duetos entre a mestranda e o grupo experimental durante o 2º período. Antes da implementação 
aplicou-se um questionário aos docentes avaliadores para identificar as dificuldades técnicas evidenciadas na 
prova do 1º período.  Após a prova do 2º período, um novo inquérito avaliou a evolução. Também foi utilizada 
observação direta e participante e um questionário visando o feedback dos alunos sobre o trabalho 
desenvolvido. 
Dos resultados concluem-se ligeiras melhorias das competências técnicas e das capacidades de 
comunicação, cooperação, liderança, precisão rítmica e afinação dos alunos, que manifestaram interesse em 
continuar esta atividade. Verificou-se alguma discrepância entre resultados dos inquéritos dos docentes e da 
observação direta e participante (evidenciando resultados mais significativos).  
Concluiu-se a vantagem dos duetos no incremento das competências técnicas e motivação destes alunos. 
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This pedagogical intervention project (PIP) studies the advantages of using student-teacher duets to 
develop/improve technical skills in violin learning. It starts from the potentialities mentioned in the literature 
about the use of these duets in learning the technique of musical instruments by analysing their effectiveness 
in learning the violin. 
The PIP was developed as a case study in a class of 6 students from a Conservatory of Music with 
technical difficulties and poor academic performance (negative marks in two cases). The project aimed to 
improve technical skills; promote motivation to study music; and an introduction to chamber music. Students 
were divided into 2 groups: experimental and control (3 + 3). The investigation strategy consisted of the 
interpretation of duets between the master student and the experimental group during the 2nd period. Prior 
to implementation, a questionnaire was applied to the evaluating teachers to identify the technical difficulties 
evidenced in the exam of the 1st period. After the 2nd period exam, a new questionnaire assessed the 
developments. It was also used direct and participant observation and a questionnaire aiming at the students' 
feedback about the work developed. 
The results show slight improvements in the technical skills and communication, cooperation, leadership, 
rhythmic accuracy and tuning skills of the students, who expressed interest in continuing this project. There 
was some discrepancy between the teachers' questionnaire results and direct and participant observation 
(which showed more significant results). 
The advantage of the duets in increasing the technical skills and motivation of these students was 
concluded. In this context, more significant results could have occurred by extending the implementation 
period, assuming continued study. 
 
Keywords: Development/Improvement of technical skills; Performance; Motivation; Improvement of school 


















O presente projeto de intervenção pedagógica teve como principal objetivo a avaliação das vantagens da 
utilização de duetos aluno-professor como um fator auxiliar ao desenvolvimento/aperfeiçoamento de 
competências técnicas na aprendizagem do violino. Adicionalmente pretendeu-se que o recurso a repertório 
em dueto funcionasse como uma primeira abordagem à disciplina de música de câmara, com vista ao 
desenvolvimento da precisão rítmica e de afinação e de competências performativas, de comunicação e 
liderança. 
O projeto foi desenvolvido numa turma de 6 alunos de violino do CMM, na qual alguns alunos revelavam 
diversas dificuldades ao nível técnico, que afetavam negativamente a qualidade da sua performance, o que 
resultava num aproveitamento escolar mais baixo (Valverde, 2019). Por outro lado,  a escola apenas tem 
grandes grupos de classe de conjunto na sua oferta educativa, o que não permite que os alunos tenham 
contacto com grupos mais pequenos nem com o repertório a estes destinado. O desenvolvimento de um 
trabalho com vista ao melhoramento da componente técnica da aprendizagem do violino poderia contribuir 
para uma evolução positiva dos alunos, bem como para a melhoria do seu aproveitamento escolar. O contacto 
com música de câmara seria um fator importante para o seu enriquecimento curricular e performativo, e para 
o aumento da sua motivação para o estudo da música. 
Os resultados obtidos permitem concluir que, de um modo geral, houve uma ligeira melhoria ao nível 
técnico dos alunos, que se refletiu positivamente na qualidade da sua performance e da sua prestação em 
momentos de avaliação, havendo também uma melhoria das capacidades de comunicação, cooperação, 
liderança, bem como na sua precisão rítmica e  afinação. Foi ainda notória uma diferença dos resultados nas 
duas metodologias adotadas para a recolha de dados (observação direta e participante feita pela mestranda 
ao longo do período de implementação do projeto, e inquéritos por questionário aplicados aos docentes 
responsáveis pela avaliação dos alunos, nos quais os docentes referiram as dificuldades técnicas identificadas 
na prestação de cada aluno nas provas finais do 1º e do 2º período). Verificou-se que os resultados obtidos 
através da observação direta e participante foram, de um modo geral, ligeiramente mais significativos do que 
os resultados dos inquéritos, o que poderá ser justificado pela ansiedade associada ao momento de avaliação, 
que poderá ter comprometido a qualidade da prestação dos alunos e, consequentemente, não ter permitido 
demonstrar toda a evolução feita durante as aulas. 
O presente artigo encontra-se dividido em 4 capítulos: estado da arte, na qual é apresentada a revisão 
bibliográfica das temáticas abordadas no PIP; metodologia, onde é feita a descrição dos métodos de 
investigação adotados, agentes envolvidos, estratégias de monitorização e estratégias de avaliação final do 
projeto; apresentação e discussão de resultados, onde são apresentados e analisados os resultados obtidos, 
sendo também feita uma avaliação do percurso dos alunos ao longo da fase de implementação do projeto;  e 





Estado da Arte 
Neste capítulo serão abordadas as temáticas da pedagogia diferenciada, da motivação e das vantagens 
pedagógicas do recurso a duetos no processo de aprendizagem dos alunos. Por fim, será feita uma síntese 
integradora, na qual serão relacionadas as ideias fundamentais abordadas no PIP e os respetivos autores. 
 
“O perfil e a postura do aluno face ao estudo e à própria música são a base a partir da qual se pode 
sedimentar toda a aprendizagem musical. Desta forma, é fundamental (…) proporcionar o contexto necessário 
para o desenvolvimento de todas as potencialidades do aluno, procurando despertar um aluno com vontade de 
aprender, persistente e capaz de todos os esforços, perseverante e com espírito de iniciativa.” (Gonçalves, 2010, 
p. 11). 
 
O ensino da música, nomeadamente do violino, exige o recurso à pedagogia diferenciada, de acordo com 
a “preparação, interesse e perfil de aprendizagem dos alunos” (Tomlinson, 2008, p. 1), providenciando 
“diversas formas de adquirir conhecimentos e compreender ideias, de modo a que cada aluno possa aprender 
de forma eficaz" (Tomlinson, 2008, p. 79). Para tal, cabe ao professor flexibilizar as metodologias de ensino, 
permitindo aos alunos “aproveitar ao máximo o seu potencial e os seus talentos” (Tomlinson, 2008, pp. 3-4). 
Segundo Pinto (2016), um dos fatores fundamentais a considerar na diferenciação pedagógica no ensino 
do violino são as dificuldades e qualidades técnicas8. No entanto, “o desenvolvimento de competências 
técnicas é, por vezes, difícil para os alunos por ser um processo longo, solitário e repetitivo, que exige uma 
grande motivação e determinação, gerando por vezes algum desânimo (Bériot, 1899, cit. in Valverde, 2019, 
p. 6).” De acordo com Galamian (1962), o processo de desenvolvimento e aperfeiçoamento técnico é “longo 
e árduo e é necessário um grande empenho e perseverança para atingir os objetivos” (Galamian, 1962, p. 93). 
Importa, por isso, encontrar estratégias de ensino alternativas que motivem os alunos e, consequentemente, 
permitam a sua evolução, quer em termos técnicos, quer ao nível performativo. 
Segundo Moreira (2017), “a boa prática de um instrumento musical exige de qualquer aluno que se 
dedique, ou que despenda do seu tempo livre em função de uma atividade lúdica, o que só funciona com um 
nível de motivação alto” (Moreira, 2017, p. 49). No ensino da música é especialmente importante procurar 
manter ou aumentar a motivação dos alunos, uma vez que estes têm de passar uma grande quantidade de 
tempo “… a estudar, a praticar, a repetir, num processo de reclusão encarado como inerente ao processo de 
aprendizagem” (Krampe & Ericsson, 1995; Hallam, 2000; Reid, 2002; Davis & Pulman, 2001, cit. in 
Cardoso, 2007, p. 1). 
Segundo Cardoso (2007), a motivação no processo de aprendizagem de música é, numa primeira fase 
devida a fatores externos, frequentemente relacionados com os pais ou professor, e, numa fase mais tardia, 
por fatores internos, relacionados com os objetivos a curto ou longo prazo dos alunos (Cardoso, 2007). Os 
fatores internos potenciam, assim, uma aprendizagem mais rápida, uma vez que “o indivíduo intrinsecamente 
                                                          
8 Deve entender-se por “técnica” a “capacidade de comandar mentalmente e executar fisicamente todos os 
movimentos necessários das mãos esquerda e direita, braços e dedos” (Galamian, 1962, p. 5). 
 
 
motivado sente-se mais competente e autodeterminado, pois escolhe uma tarefa pela satisfação e prazer em 
realizá-la, sem necessitar de qualquer tipo de controle do ambiente” (Condessa, 2011, p. 27). 
Importa, portanto, adotar estratégias de ensino que estimulem os alunos a desenvolver a motivação 
intrínseca, para a qual “o sentimento de satisfação no estudo do seu instrumento desempenha um importante 
papel” (Johnson in Pierson, 2007, p. 40). A prática de música de câmara poderá ser uma boa opção nesse 
sentido, uma vez que “quando estudam em grupo, os alunos deparam-se com uma situação social desejável, 
sendo induzidos a uma maior motivação intrínseca.” (Fidalgo, 2015, p. 41). Fidalgo (2015) afirma que, no 
processo de aprendizagem de música, a componente relacional desenvolvida na realização de trabalho de 
grupo constitui um dos principais fatores motivacionais dos alunos, uma vez que “o desejo de se identificar 
e relacionar com os outros constitui, também, uma forte motivação para a continuidade do desenvolvimento 
na aprendizagem” (Fidalgo, 2015, p. 42). Segundo Salvi (2016), “a MC [música de câmara] é uma verdadeira 
promotora de democracia, porque exige ouvir, aceitar, adaptar, encontrar sínteses, mas também comunicar e, 
para cada individuo, saber encontrar o seu espaço no grupo” (Salvi, 2016, p. 149). 
Kelly (2015) defende o recurso à música de câmara no processo de aprendizagem musical, 
nomeadamente a utilização de duetos, afirmando que “a solidão da prática e o trabalho árduo que ela envolve 
podem tornar-se mais agradáveis mantendo como seu objetivo final a habilidade de fazer música [em dueto] 
(…) e divertir-se fazendo isso” (Kelly in Wohlfahrt, 2015, p. ii). 
O recurso a duetos aluno-professor é, de um modo geral, bastante frutífero, uma vez que constitui uma 
primeira abordagem à música de câmara e o seu uso demonstra ter bastantes benefícios para os alunos ao 
nível social, promovendo o desenvolvimento da capacidade de comunicação e cooperação e de uma relação 
de maior proximidade entre o professor e o aluno, criando assim um ambiente de aprendizagem mais positivo 
(Pierson, 2007). Ao nível musical e técnico, esta estratégia de ensino estimula os alunos a “aprender a liderar, 
seguir, ajustar afinação, fundir som, mostrar batidas preparatórias, respirar juntos e outros gestos não-
verbais” (Pierson, 2007, p. 9), existindo também “muitos aspetos técnicos e características estilísticas que 
podem ser ensinados e estudados a partir dos duetos” (Silliman, 1993). A perspetiva de Silliman (1993) vai 
ao encontro da perspetiva de Boey (2004), que afirma que é importante que o professor recorra a repertório 
em dueto de modo a “introduzir e reforçar tanto características técnicas como musicais” do programa 
selecionado (Boey, 2004, p. 49). 
São diversos os métodos de pedagogos do ensino do violino que preveem o recurso a duetos para 
desenvolvimento de competências técnicas, para motivar os alunos para o estudo e, principalmente, para lhes 
providenciar um primeiro contacto com a disciplina de música de câmara. São exemplos os métodos de Bériot 
(1899), Mackay (1965), Cohen & Brown (1997), Sassmannshaus & Lusk (2015) e Waterfield (1992). Bériot 
(1899), um dos mais importantes pedagogos do violino, defende a utilização de duetos com vista ao 
desenvolvimento da componente musical e da capacidade de afinação dos alunos (Bériot, 1899). Por sua vez, 
Mackay (1965) prevê o recurso a duetos com o intuito de “introduzir os alunos à arte de tocar em conjunto, 
que é a base de todo o trabalho em conjunto” (Mackay, 1965, p. i). O autor salienta a importância da 
interpretação de duetos para o processo de aprendizagem dos alunos, afirmando que “melhora a sua afinação, 
equilíbrio de som, mas também a sua musicalidade” (Mackay, 1965, p. i). Sassmannshaus & Lusk (2015) 
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também defendem o recurso a duetos como introdução à disciplina de música de câmara, o que “traz alegria 
e satisfação aos jovens violinistas e ensina o aluno a ouvir a música como um todo” (Sassmannshaus & Lusk, 
2015, p. 3). De acordo com Cohen & Brown (1997), a interpretação de duetos permite não só que os alunos 
tenham uma noção mais clara das partes de cada instrumentista e da sua função na obra musical, como 
também lhes permite concentrar na sua postura, afinação e som (Cohen & Brown, 1997). Waterfield (1992), 
defende a interpretação de duetos com vista ao desenvolvimento musical e técnico dos alunos, auxiliando-os 
a aperfeiçoar aspetos como a postura, afinação, ritmo, golpes de arco, mudanças de corda e mudanças de 
posição, entre outros. Flesch (1930) defende que o “professor acompanhador” (o professor que acompanha 
o aluno, em dueto) pode desempenhar um papel importante, especialmente para alunos em níveis de 
iniciação, no desenvolvimento da capacidade auditiva (especialmente ao nível da afinação), na compreensão 
da estrutura harmónica do repertório abordado nas aulas e na perceção da sua voz “apenas como parte de um 
todo” (Flesch, 1930, p. 127). O autor desaconselha esta metodologia de ensino em níveis intermédios ou 
avançados, uma vez que ao tocar com o aluno, providenciando-lhe uma base rítmica e harmónica, o professor 
deixa de ser capaz de dar um feedback completo, uma vez que ao desempenhar a função de acompanhador 
lhe é impossível atentar a todos os aspetos performativos do aluno (Flesch, 1930). Há ainda pedagogos como 
S. Suzuki, cujo método de ensino prevê a aulas de grupo regulares, nas quais é pretendido que os alunos 
tenham a oportunidade de aprender, de motivar os outros (através da modelação) e ser motivados pelos seus 
pares através da partilha de experiências (Suzuki, s.d.). Segundo Burton (2017), as aulas de grupo têm 
também a finalidade de trabalhar competências técnicas/musicais. A autora defende que a revisão de 
repertório em aulas desta tipologia pode representar uma vantagem na aprendizagem de novas competências 
como o vibrato, pois, uma vez que os alunos já dominam o repertório, podem focar-se mais facilmente em 
introduzir uma nova componente técnica (Burton, 2017). 
 
Em jeito de conclusão foi elaborada uma síntese integradora (tabela 7) da base teórica sobre a qual que 
















Tabela 7: Síntese integradora 
Ideias Fundamentais Autores 
É fundamental exercer uma flexibilizar as metodologias de ensino às 
características de cada aluno, de modo a que estes atinjam o máximo do 
seu potencial. 
 Tomlinson (2008) 
É necessário ter em conta as dificuldades e qualidades técnicas dos alunos  Pinto (2016) 
O desenvolvimento de competências técnicas é um processo moroso e 
difícil. 
 Bériot (1899) 
 Galamian (1962) 
O estudo da música implica um elevado nível de motivação por ser um 
processo de carácter predominantemente individual. 
 Moreira (2017) 
 Krampe & Ericsson, 1995; 
Hallam, 2000; Reid, 2002; 
Davis & Pulman, 2001, cit. in 
Cardoso (2007) 
A motivação para o estudo da música é inicialmente condicionada por 
fatores externos e, posteriormente, por fatores internos, que tornam o 
processo de aprendizagem mais rápido. 
 Cardoso (2007) 
 Condessa (2011) 
É importante adotar estratégias pedagógicas que estimulem o 
desenvolvimento da motivação intrínseca. 
 Pierson (2007) 
A prática de música de câmara é uma boa estratégia pedagógica de 
motivação para o estudo da música. 
 Fidalgo (2015) 
 Kelly (2015) 
 Suzuki (s.d.) 
A prática de música de câmara permite que os alunos desenvolvam as suas 
capacidades de cooperação, comunicação, audição. 
 Salvi (2016) 
 Pierson (2007) 
A prática de música de câmara beneficia permite o desenvolvimento de 
uma relação de maior proximidade entre o aluno e o professor. 
 Pierson (2007) 
A prática de música de câmara beneficia permite o desenvolvimento de 
competências técnicas. 
 Pierson (2007) 
 Silliman (1993) 
 Boey (2004) 
 Burton (2017) 
A prática de música de câmara beneficia permite o desenvolvimento de 
competências estilísticas. 
 Silliman (1993) 
 Boey (2004) 
A prática de duetos permite motivar os alunos para o a aprendizagem do 
seu instrumento e permite realizar uma introdução à disciplina de música 
de câmara. 
 Bériot (1899) 
 Mackay (1965) 
 Cohen & Brown (1997) 
 Sassmannshaus & Lusk (2015) 
 Waterfield (1992) 
A prática de duetos permite o desenvolvimento da capacidade de afinação 
dos alunos. 
 Bériot (1899) 
 Mackay (1965) 
 Cohen & Brown (1997) 
 Flesch (1930) 
A prática de duetos permite que os alunos tenham um processo de 
aprendizagem mais satisfatório e permite a perceção da música como um 
todo. 
 Sassmannshaus & Lusk (2015) 
 Flesch (1930) 
A prática de duetos ajuda os alunos a ter uma noção mais clara das partes 
de cada instrumentista. 
 Cohen & Brown (1997) 
A prática de duetos permite melhorar a postura corporal. 
 Cohen & Brown (1997) 
 Waterfield (1992) 
A prática de duetos permite aos alunos melhorar a qualidade de som. 
 Cohen & Brown (1997) 
 Mackay (1965) 
A prática de duetos ajuda os alunos a ter uma compreensão mais 
aprofundada da estrutura harmónica do repertório que interpretam. 
 Flesch (1930) 
A prática de duetos aluno-professor é mais indicada para alunos em níveis 
de iniciação. 
 Flesch (1930) 
A prática de duetos aluno-professor não permite ao professor dar um 
feedback completo aos alunos. 




O PIP teve como objetivo a avaliação das vantagens que o recurso a duetos aluno-professor poderia ter 
ao nível do desenvolvimento/aperfeiçoamento de competências técnicas na aprendizagem do violino. 
Adicionalmente, pretendeu-se que os duetos funcionassem como uma introdução à disciplina de música de 
câmara (inexistente na escola), procurando-se desenvolver competências performativas, de comunicação, 
cooperação e liderança, e aperfeiçoar a precisão rítmica e a afinação. 
O projeto foi desenvolvido ao longo do 2º período letivo (entre janeiro e março de 2019) numa turma de 
6 alunos do CMM com a seguinte constituição: 
 2 alunos de nível de iniciação I; 
 2 alunos no 1º grau; 
 1 aluno no 5º grau;  
 1 aluno no 6º grau. 
 
O tamanho reduzido da amostra (6 alunos), não permite retirar conclusões gerais acerca da temática 
investigada, o projeto foi desenvolvido como um estudo de caso, definido por Stake (2012) como “o estudo 
da particularidade e complexidade de um único caso, conseguindo compreender a sua atividade no âmbito 
de circunstâncias importantes” (Stake, 2012, p. 11). 
De modo a ser possível escolher a melhor metodologia de investigação foi necessário analisar a situação 
da turma e da escola, tendo para tal sido realizada uma análise SWOT (que consta no pré-projecto), 
apresentada na tabela 8. 
 
Tabela 8: Análise SWOT (retirada do pré-projecto) 





 Superar dificuldades técnicas; 
 Ter um primeiro contacto com o 
trabalho colaborativo, especificamente 
em contexto de música de câmara; 
 Desenvolvimento e aperfeiçoamento de 
competências performativas, de 
comunicação, cooperação, liderança, 
afinação e ritmo; 
 Motivação para o estudo da música. 
Fraquezas 
 Dificuldades técnicas; 
 Dificuldades no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de competências 
performativas, de comunicação, 
cooperação, liderança, afinação e ritmo; 





 Melhoria do aproveitamento escolar dos 
alunos. 
Ameaças 
 Ausência de melhoria ou decréscimo do 
aproveitamento escolar dos alunos; 




O projeto foi desenvolvido em 3 fases: fase de conceção, fase de implementação e fase de avaliação. 
A fase de conceção foi feita após a realização da análise SWOT, e iniciou-se com a elaboração da 
planificação do projeto com recurso a um cronograma (baseado no cronograma que consta no pré-projecto), 
apresentado abaixo, na tabela 9. 
 
Tabela 9: Cronograma do PIP (baseado no cronograma apresentado no pré-projecto) 
 janeiro fevereiro março abril maio junho 
Seleção dos alunos que integrarão o grupo 
interveniente e o grupo de controlo. 
X     
 
Aplicação de um inquérito por questionário 
às docentes de violino da escola acerca das 
dificuldades reveladas pelos alunos na 
prova final do 1º período. 
X     
 
Escolha de repertório de acordo com as 
características e necessidades de cada 
aluno. 
X     
 
Interpretação e aperfeiçoamento do 
repertório selecionado. X 
X    
 
Realização das provas de final de 2º 
período. 
  X   
 
Aplicação de um inquérito por questionário 
às docentes de violino da escola acerca do 
desempenho dos alunos na prova final do 
2º período. 
  X   
 
Comparação da informação obtida nos dois 
questionários aplicados aos professores. 
  X X  
 
Aplicação de um inquérito por questionário 
aos alunos, de modo a obter o seu feedback 
acerca do trabalho desenvolvido. 
  X   
 
Redação do relatório.   X X X X 
 
Concluída a planificação, procedeu-se à divisão da turma em dois grupos: um grupo experimental (com 
o qual a mestranda interpretou duetos) e um grupo de controlo (com o qual não foram interpretados duetos), 
de modo a ser possível a realização de uma análise comparativa entre alunos do mesmo nível de ensino. A 
divisão foi feita com base nas suas classificações dos alunos no 1º período e na observação dos alunos na 1ª 
aula do 2º período. Procurou-se manter alunos do mesmo nível de ensino em grupos separados para ser 
possível comparar os resultados obtidos. Assim, os alunos selecionados para o grupo experimental foram os 
que revelaram maiores dificuldades técnicas na 1ª aula do 2º período e obtiveram priores classificações no 




Tabela 10: Constituição do grupo de controlo e do grupo experimental 
Grupo de Controlo Grupo Experimental 
 1 aluno em nível de iniciação (Aluno D); 
 1 aluno do 1º grau (Aluno E); 
 1 aluno do 6º grau (Aluno F). 
 1 aluno em nível de iniciação (Aluno A); 
 1 aluno do 1º grau (Aluno B); 
 1 aluno do 5º grau (Aluno C). 
 
Para que a preparação do repertório a interpretar na prova final de 2º período não fosse comprometida, a 
opção feita foi a de interpretar os duetos selecionados para cada aluno nos últimos 15 minutos de cada aula. 
 
Identificação das Dificuldades Técnicas dos Alunos do Grupo Experimental 
Através da análise do plano de estudos da disciplina, foram selecionadas as competências técnicas 
previstas para os níveis de ensino dos alunos. Devido à restrição de tempo optou-se por selecionar apenas um 
golpe de arco (détaché), por ser o mais trabalhado e servir de base para a aprendizagem de outros golpes de 
arco. Foi também feita a opção de não abordar a técnica de cordas dobradas e de vibrato de forma a maximizar 
as possibilidades de obtenção de melhores resultados na prova do 2º período. Foi feita a opção de abordar 
questões mais básicas, nomeadamente as mudanças de posição e as escalas e arpejos. 
O projeto foi desenvolvido de acordo com as dificuldades técnicas dos alunos detetadas na prova final 
do 1º período pela orientadora cooperante e pelo professor de guitarra da escola, responsáveis pela avaliação 
da turma de violino nas provas de final de período. As dificuldades técnicas foram identificadas pelos 
docentes através da aplicação de um inquérito por questionário no início do 2º período9. Com base na 
informação obtida, fez-se uma seleção de repertório adequado às especificidades de cada aluno, com o intuito 




Após a identificação das dificuldades técnicas dos alunos foi feita a seleção de repertório para cada aluno. 
Os duetos, apresentados na tabela 910, foram selecionados de acordo com as dificuldades técnicas 
identificadas pelos docentes no 1º questionário, de modo a que fossem abordadas as questões técnicas em 









                                                          
9 Os inquéritos por questionário aplicados e as respetivas respostas encontram-se no anexo VIII. 
10 As partituras dos duetos selecionados encontram-se no anexo VII. 
 
 
Tabela 11: Dificuldades técnicas dos alunos pertencentes ao grupo interveniente 
 Aluno A Aluno B Aluno C 
Dificuldades ao Nível 
da Mão Direita 
 Mudanças de corda; 
 Distribuição do arco. 
 Articulação; 
 Distribuição do arco; 
 Détaché; 
 Produção de dinâmicas. 
 Articulação; 
 Distribuição do arco; 
 Produção de 
dinâmicas. 
Dificuldades ao Nível 
da Mão Esquerda 
 Destreza de dedos.  Destreza de dedos.  Destreza de dedos; 
 Escalas; 
 Arpejos; 
 Mudanças de posição. 
 
Optou-se por selecionar duetos de grau de dificuldade crescente para que as questões técnicas abordadas 
pudessem ser mais eficazmente aperfeiçoadas. Os duetos selecionados abordam várias das dificuldades 
técnicas identificadas para cada aluno, pelo que foi feito um trabalho por etapas, focando a atenção dos alunos 
numa questão técnica de cada vez. 
 
Tabela 12: Repertório selecionado 










Dueto Nº 1: 





Dueto Nº 1: 
Mozart, W. A., 




dedos Dueto Nº 1: 
Mozart, W. A., 















Dueto Nº 2: 
Brito, M., Os 
Índios 
Mudanças de 
corda Dueto Nº 2: 
Wohlfahrt, F, 
(arr.: Kelly, R.), 




Dueto Nº 2: 
Waterfield, P. 






















Dueto Nº 3: 
Mozart, L., 


















Escala de Sol 
M, Sol m 
melódica e Sol 














                                                          
11 Foi feita a opção de tocar as escalas e arpejos em cânon com a aluna em vez de selecionar repertório para 
trabalhar este aspeto. 
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Monitorização do Projeto 
Após a seleção dos duetos para os alunos pertencentes ao grupo experimental seguiu-se a fase de 
implementação do projeto, na qual foi feita a interpretação e o aperfeiçoamento do repertório selecionado. O 
registo do trabalho desenvolvido é apresentado abaixo, na tabela 13. 
 
Tabela 13: Registo do trabalho elaborado com os alunos do grupo interveniente 
Mês Dia Aluno A Aluno B Aluno C 
janeiro 
7 Apresentação Apresentação Apresentação 
14 Dueto nº 1 e 2 (leitura) Dueto nº 1 (leitura)  Escalas e arpejos 
 Dueto nº 1 (leitura) 
21 Aluno Faltou 
Dueto nº 1 (continuação 
da leitura) 
Aluno Faltou 
28 Aluno Faltou 
Dueto nº 1 
(consolidação – 
evolução negativa) 
 Escalas e arpejos 
 Dueto nº 2 (leitura) 
fevereiro 
4 
 Dueto nº 1 e 2 
(revisão) 
 Dueto nº 3 (leitura) 
Dueto nº 1 
(consolidação) 
 Escalas e arpejos 
 Dueto nº 2 
(consolidação) 
11 
 Dueto nº 3 (revisão) 
 Dueto nº 4 (leitura) Aluno Faltou 
 Escalas e arpejos 
 Não foi possível 
realizar o restante 
trabalho previsto 
18 
Dueto nº 4 (continuação 
da leitura) 
Aluno Faltou 
 Escalas e arpejos 
 Não foi possível 
realizar o restante 
trabalho previsto 
25 
Dueto nº 4 
(consolidação) 
Dueto nº 2 (leitura) 
 Escalas e arpejos 
 Não foi possível 
realizar o restante 
trabalho previsto 
março 
4 Aluno Faltou 
Dueto nº 2 
(consolidação) 
 Escalas e arpejos 
 Não foi possível 
realizar o restante 
trabalho previsto 
11 (Não houve aula) (Não houve aula ) Dueto nº 3 (leitura) 
18 
Dueto nº 4 
(consolidação) 
Dueto nº 2 
(consolidação) 
 Escalas e arpejos 
 Dueto nº 3 
(consolidação) 
25 
Prova final do 2º 
período 
Prova final do 2º 
período 
Prova final do 2º 
período 
Dueto nº 4 
(consolidação) 
Dueto nº 2 
(consolidação) 
Dueto nº 3 
(consolidação) 
abril 1 
Dueto nº 4 
(consolidação) 
Dueto nº 2 
(consolidação) 
Dueto nº 3 
(consolidação) 




Devido à irregularidade de estudo dos alunos B e C, foi necessário proceder a algumas alterações. 
Com o aluno B foi necessário prolongar a interpretação do dueto nº 1 até à aula de 4 de fevereiro, uma 
vez que na aula anterior o aluno voltou a demonstrar dificuldades que tinham sido anteriormente 
ultrapassadas. 
O aluno C revelou uma grande irregularidade de estudo ao longo do 2º período, que fez com que a 
preparação do repertório previsto para a prova fosse feita a um ritmo significativamente mais lento do que o 
esperado. Assim, optou-se por realizar uma sessão de reposição do tempo das aulas de 11 de fevereiro a 4 de 
março. A sessão teve a duração de 60 minutos (tempo total das 4 sessões em que não foi possível realizar 
todo o trabalho previsto). 
Para demonstrar o trabalho realizado ao longo do período, optou-se por fazer a apresentação de um dos 
duetos interpretados com cada aluno na audição de classe, realizada a 1 de abril, na qual os alunos A, B e C 
tocaram o último dueto trabalhado nas aulas juntamente com a mestranda. Para preparar a apresentação foram 
realizadas duas sessões extra de 15 minutos (25 de março e 1 de abril)  para aperfeiçoar o trabalho 
anteriormente realizado. 
Apenas foi possível interpretar dois duetos com o aluno B devido às faltas e às dificuldades que 
ressurgiram na aula de 28 de janeiro. 
 
Estratégias de Avaliação Final dos Resultados 
De modo a que fosse possível avaliar a evolução dos alunos, foi aplicado um novo inquérito por 
questionário aos docentes após a realização da prova final do 2º período. Através da comparação dos 
resultados obtidos com os resultados do 1º inquérito, foi possível avaliar a evolução dos alunos e determinar 
se o recurso a repertório em duetos constituiu ou não uma vantagem. 
Adicionalmente, foi feita a avaliação da evolução dos alunos do grupo experimental com base na 
observação direta e participante, sendo também feita uma avaliação global dos alunos pertencentes ao grupo 
de controlo para que fosse possível comparar os resultados obtidos. 
Foi ainda  aplicado um inquérito por questionário aos alunos pertencentes ao grupo experimental com 














Apresentação e Discussão dos Resultados 
Neste capítulo serão apresentados e discutidos os resultados obtidos. Será feita a apresentação dos 
resultados obtidos nos dois inquéritos aplicados aos docentes, que serão comparados, de modo a compreender 
a evolução dos alunos, a que se seguirá a apresentação do feedback dado pelos alunos no inquérito aplicado 
após o período de implementação do PIP. Será ainda descrita a evolução do grupo interveniente e feita uma 
análise global do percurso do grupo de controlo com base na observação direta e participante da mestranda. 
O capítulo terminará com a discussão dos resultados anteriormente apresentados. 
 
Comparação dos Inquéritos Por Questionário Aplicados aos Professores 
Após a realização da prova final do 2º período, foi aplicado um novo questionário aos professores, no 
qual foram identificadas as dificuldades técnicas detetadas. Posteriormente foi feita a comparação com o 1º 
inquérito, para avaliar a evolução dos alunos e a eficácia do trabalho realizado. Os resultados obtidos nos 
inquéritos encontram-se abaixo, nos gráficos 1 a 4 e na imagem 2. 
 





Gráfico 2: Dificuldades técnicas identificadas na prova do 2º período ao nível da mão direita 
 
Comparando os gráficos 1 e 2, é possível observar que, ao nível da técnica da mão direita, o aluno A teve 
uma evolução positiva ao nível das mudanças de corda, manteve as dificuldades reveladas na prova do 1º 
período ao nível da distribuição do arco, e teve uma evolução negativa ao nível da articulação. O aluno B 
continuou a revelar dificuldades ao nível da articulação e da produção de dinâmicas, mas teve uma evolução 
positiva na distribuição do arco e na técnica do détaché, tendo inclusivamente deixado de se verificar essa 









Gráfico 4: Dificuldades técnicas identificadas na prova do 2º período ao nível da mão esquerda 
 
A análise comparativa dos gráficos 3 e 4 permite verificar que, relativamente à técnica da mão esquerda, 
o aluno A revelou dificuldades ao nível da articulação e da destreza de dedos. O aluno B teve uma boa 
evolução na destreza de dedos, mas revelou mais dificuldades de articulação na prova do 2º período. O aluno 
C voltou a ser o que revelou mais dificuldades, tendo continuado a revelar dificuldade de destreza de dedos, 
escalas, arpejos e mudanças de posição. O aluno C teve ainda uma evolução negativa ao nível da articulação. 
 
Tal como é evidenciado na figura 2, no 1º inquérito foi feita a observação de que na prova do 1º período 
o aluno A ainda não utilizava a mão esquerda, pelo que não é possível realizar uma análise comparativa entre 
os resultados dos dois inquéritos. 
 
 







Feedback do Trabalho Realizado – Análise dos Resultados Obtidos no Inquérito Por Questionário Aplicado 
aos Alunos 
Após a fase de implementação do PIP, foi aplicado um inquérito por questionário aos alunos do grupo 
interveniente, com o intuito de obter o seu feedback relativamente ao trabalho realizado e aos objetivos 
pretendidos. As respostas ao questionário encontram-se no anexo X. 
A partir das respostas obtidas foi possível elaborar um gráfico (gráfico 5), no qual se representam as 
respostas dadas a cada pergunta. 
 
Gráfico 5: Resultados obtidos no inquérito por questionário aplicado aos alunos 
 
A análise do gráfico permite verificar que os alunos consideram que o trabalho desenvolvido teve um 
impacto positivo tanto ao nível técnico, como ao nível performativo e motivacional. É de salientar a 
unanimidade relativamente à ajuda que a interpretação de duetos providenciou ao nível da técnica da mão 
esquerda. 
Os resultados obtidos indicam que houve uma maior concordância relativamente à ajuda que os alunos 
sentiram ao nível da afinação, da prática de música em conjunto e da melhoria da qualidade da sua 
performance. 
Os alunos revelaram uma menor concordância em relação à adequação dos duetos às suas capacidades, 
e à melhoria sentida ao nível da técnica da mão direita, da precisão rítmica, da sua motivação para o estudo 
e do aumento do tempo de estudo. 
Foi ainda inquirido aos alunos se teriam interesse em continuar a desenvolver o trabalho realizado ao 



























































Discordo Totalmente Discordo Concordo Concordo Totalmente
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Evolução dos Alunos do Grupo Experimental – Observação Direta e Participante 
Os alunos pertencentes ao grupo experimental tiveram uma evolução positiva que não foi totalmente 
demonstrada na prova final do 2º período, o que poderá ter contribuído para que, de um modo geral, o facto 
de os resultados não terem sido significativos. A observação direta e participante feita pela mestranda não 
vai totalmente de encontro aos resultados obtidos no 2º inquérito aplicado aos professores, tendo sido 
observada uma evolução mais significativa ao longo do período de implementação do projeto, apresentada 
na tabela 14. 
 
Tabela 14: Evolução dos alunos 
Aluno A 
O aluno teve uma evolução bastante positiva nas questões técnicas abordadas, tendo revelado 
uma grande motivação para o estudo da música ao longo do período de implementação do PIP. 
Uma vez que iniciou a aprendizagem do instrumento no presente ano letivo, foi dada especial 
atenção ao desenvolvimento e aperfeiçoamento da técnica da mão esquerda, nomeadamente 
ao nível da postura da mão esquerda e da correta colocação e destreza dos dedos. 
Ao nível da técnica da mão direita, houve uma melhoria, ainda que menos notória, ao nível 
do controlo do arco, sobretudo nas mudanças de corda. 
Ao nível do trabalho colaborativo desenvolvido teve uma evolução positiva ao nível da 
afinação, da precisão rítmica e das capacidades de comunicação, cooperação e liderança. 
Aluno B 
O aluno teve uma evolução positiva em todos os aspetos técnicos abordados. No entanto, 
devido às faltas que deu e por nem sempre ter realizado um estudo regular, o número de duetos 
interpretados foi inferior ao dos restantes alunos. 
Ao nível da técnica da mão direita, houve uma maior cuidado ao nível da qualidade do som, 
que resultou numa melhoria, sobretudo ao nível da produção de dinâmicas e da distribuição do 
arco. 
Relativamente à técnica da mão esquerda, o aluno também teve uma evolução positiva, 
especialmente ao nível da destreza de dedos. 
O trabalho colaborativo desenvolvido com o aluno, permitiu observar uma melhoria ao nível 
da afinação, precisão rítmica e das capacidades de comunicação, cooperação e liderança. 
Aluno C 
O aluno revelou uma irregularidade de estudo bastante significativa, que nem sempre 
permitiu alcançar os objetivos previstos para as aulas, o que fez com que não fosse possível 
desenvolver um trabalho regular, sendo necessária uma revisão da planificação inicialmente 
realizada. 
Apesar de o aluno ainda revelar algumas dificuldades técnicas, nomeadamente na articulação 
e distribuição do arco, na produção de dinâmicas e na destreza de dedos da mão esquerda, teve 
um pequeno aumento da sua confiança e autoestima, bem como uma pequena evolução 
positiva ao nível das mudanças de posição, da afinação, da precisão rítmica, da comunicação 




Análise Global do Desempenho dos Alunos do Grupo de Controlo 
De um modo geral, os alunos do grupo de controlo tiveram uma evolução positiva ao longo do período 
de implementação do PIP, tendo obtido melhores resultados na prova final do 2º período. A observação feita 
é apresentada abaixo, na tabela 15. 
 
Tabela 15: Análise global do desempenho do grupo de controlo 
Aluno D 
O aluno demonstrou bastante empenho e responsabilidade ao longo do período de 
implementação do PIP. 
À semelhança do aluno A, tendo em conta que o aluno iniciou a aprendizagem do instrumento 
no presente ano letivo, houve um foco maior no desenvolvimento e aperfeiçoamento da técnica 
da mão esquerda, nomeadamente ao nível da postura da mão e da correta colocação e destreza 
dos dedos. 
Apesar de ter tido uma evolução positiva não conseguiu superar todas as dificuldades. 
Aluno E 
O aluno revelou grande empenho e motivação para o estudo da música, tendo conseguido 
superar todos os desafios propostos ao longo do 2º período com facilidade. 
Foi desenvolvido ao nível da precisão de afinação, correção da postura da mão esquerda e da 
distribuição do arco que permitiu alcançar resultados bastante positivos. Apesar de o aluno 
ainda revelar algumas dificuldades aos níveis referidos, foi notória uma grande evolução. 
Foi ainda notório um aumento da confiança do aluno, que se refletiu positivamente na 
qualidade da sua performance. 
Aluno F 
O aluno demonstrou motivação e realizou um estudo regular, que permitiu o desenvolvimento 
de um trabalho bastante produtivo, especialmente ao nível da precisão de afinação, ritmo e 
qualidade do som. Apesar de ter tido uma evolução positiva, é necessário continuar a dar 
especial atenção a estes aspetos. 
Foi também desenvolvido um trabalho com o aluno com vista ao aumento de confiança, que 
se refletiu num aumento da qualidade da sua performance. 
 
Discussão dos Resultados 
Os resultados obtidos no segundo questionário aplicado aos professores demonstram que  não houve uma 
evolução muito significativa em nenhum dos alunos do grupo experimental relativamente à prova final do 1º 
período. Este facto poderá ter várias justificações: 
 Duração da fase de implementação do PIP: o facto de a fase de implementação do projeto ter tido 
a duração de dois meses com seções semanais de 15 minutos, não permitiu que os alunos tivessem 
tempo suficiente para aperfeiçoar as questões técnicas abordadas, o que poderá ter sido o principal 
fator que não permitiu atingir resultados mais significativos; 
 Faltas dos alunos: devido às faltas dadas pelos alunos (por vezes a duas aulas consecutivas) nem 
sempre foi possível dar continuidade ao trabalho desenvolvido, sendo necessário, em alguns casos, 
ajustar a planificação inicial. Este aspeto foi particularmente notório nos alunos A e B, uma vez que 
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o facto de ambos terem faltado a várias aulas consecutivas tornasse necessária a revisão do trabalho 
previamente realizado, que atrasou o ritmo de trabalho, implicando por vezes a reformulação da 
planificação por não ter sido possível atingir os objetivos previstos; 
 Irregularidade de estudo: a irregularidade de estudo de alguns dos alunos envolvidos no projeto 
fez com que o ritmo de trabalho fosse mais moroso, o que por vezes não permitia a concretização 
dos objetivos previstos. Foi necessário, para o aluno B e especialmente para o aluno C, ajustar a 
planificação inicialmente realizada através do adiamento da abordagem de repertório novo e da 
realização de uma sessão extra, respetivamente; 
 Obtenção de resultados: os resultados obtidos são referentes a momentos de avaliação, nos quais 
alguns dos alunos, dos quais se destacam os alunos B e C, revelaram um grau considerável de stress 
e ansiedade que afetou a qualidade da sua performance, não permitindo que todas as suas 
capacidades fossem demonstradas. 
 
Os resultados obtidos, ainda que não muito significativos, vão ao encontro dos dados teóricos 
apresentados do capítulo do estado da arte, sendo visível uma pequena evolução positiva a nível técnico. No 
entanto, a maior evolução foi dada ao nível da precisão rítmica, da afinação e das capacidades de 
























Os resultados obtidos permitem concluir que o recurso a duetos com vista ao 
desenvolvimento/aperfeiçoamento de competências técnicas foi pertinente e possibilitou uma evolução 
positiva dos alunos ao nível da componente técnica da aprendizagem do violino. A partir da observação direta 
e participante foi igualmente possível inferir que este recurso didático contribui positivamente para a 
motivação para aprendizagem da música, bem como para o desenvolvimento de competências de 
comunicação, cooperação e liderança, e para a melhoria da precisão rítmica e da afinação dos alunos. 
Verificou-se uma ligeira diferença entre os resultados dos inquéritos por questionário aplicados aos 
docentes e os resultados da observação direta e participante, sendo os últimos mais ilustrativos do que os 
primeiros sobre a evolução acima referida. Esta diferença pode ser justificada pelo facto de alguns dos alunos 
(especialmente os alunos B e C) terem revelado um nível de ansiedade considerável em contexto de avaliação 
que prejudicou a qualidade da sua performance e não permitiu que todos os progressos feitos durante as aulas 
fossem demonstrados. 
A obtenção de resultados menos significativos poderá também ser explicada pela reduzida dimensão do 
período de implementação do projeto, que, possivelmente, não terá permitido aos alunos um aperfeiçoamento 
mais consolidado das questões abordadas. O absentismo de alguns dos alunos, aliado a alguma irregularidade 
no estudo efetuado, também permite justificar os resultados menos notórios, dado ter sido necessário 
desenvolver o trabalho a um ritmo mais lento, sendo por vezes exigido o reajuste das atividades inicialmente 
planificadas para as aulas. 
O trabalho realizado tem relevância científica por explorar uma temática ainda pouco estudada, 
particularmente no domínio do ensino do violino, permitindo assim contribuir para uma maior sensibilização 
para esta questão, com potencial relevância para o ensino deste instrumento com eventuais repercussões na 
conceção do plano de estudos de violino das escolas de ensino especializado de música. 
No contexto profissional de ensino da música em que foi realizado este PIP, verificou-se um impacto 
positivo, que se manifestou no aprofundamento dos conhecimentos técnicos dos alunos, promovendo o 
aumento da sua motivação e o desenvolvimento de competências na área de música de câmara através de 
claras melhorias na capacidade de tocar de forma conjunta. O projeto revelou também, com base nos 
resultados obtidos com os alunos envolvidos, a pertinência de considerar a utilização de duetos na 
implementação do currículo de aprendizagem do instrumento associado à prática de música de câmara 
operacionalizadas na forma de masterclass e/ou workshop de música de câmara. 
De futuro, seria interessante aprofundar este projeto com períodos de implementação mais prolongados 
e em amostras de maior dimensão que permitissem avaliar as suas potencialidades de forma a perspetivar as 
possibilidades da sua generalização a contextos mais alargados do ensino da música, nomeadamente nas 
formas de utilização de duetos na promoção da aprendizagem do violino, e a sua consequente inclusão na 
melhoria de planos de estudos do instrumento em escolas de ensino especializado da música. Seria ainda 
interessante desenvolver o PIP com a recolha de resultados relativa a momentos de menor tensão, nos quais 





Também seria interessante aplicar o PIP em populações diferenciadas, nomeadamente ao nível etário, de 
instrumento, e ao nível de tipologia de ensino (escolas profissionais, academias de música, conservatórios, 
escolas particulares, associações musicais). Tal como é referido na literatura por outros autores, 
nomeadamente Boey (2004), seria também pertinente explorar outras dimensões associadas ao recurso a 
duetos para desenvolver outro tipo de competências relevantes na aprendizagem da música, como por 
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Anexo II: Planificações das aulas assistidas 




Planificação Individual de Aula de Violino 
 
Plano de Aula: nº 17 
Curso: Ensino Complementar – 6º Grau 
Regime: Supletivo 
Disciplina: Instrumento-Violino 
Turma/Aluna: Aluno F 
Duração: 45 minutos 
Data: 11/02/2019 
Docente: Mariana Valverde 
 
1. Situação e Contextualização 
A aluna frequenta o 6º grau do curso complementar de violino. É uma aluna bastante empenhada e 
responsável, embora demonstre algumas dificuldades ao nível da precisão de afinação, ritmo e qualidade do 
som. 
Na aula anterior, foram abordadas as escalas de mi M e mi m melódica e harmónica em três oitavas, com 
os respetivos arpejos, para os quais foram feitas correções pontuais de afinação, de precisão de afinação e da 
técnica de mudança de posição. Foi ainda abordada a peça Vocalise de Rachmaninoff e o 1º andamento da 
sonata nº 21 de Mozart, num primeiro momento com piano e posteriormente apenas com a aluna, para fazer 
a revisão de determinadas passagens em que revelou dificuldade, nas quais se procedeu à alteração de 
algumas dedilhações. 
O trabalho de casa consistia na consolidação das escalas e arpejos, da peça e do andamento de sonata. 
 
2. Conteúdos 
Conteúdos Declarativos: dinâmica; afinação; mudanças de posição; cordas dobradas; vibrato. 
Conteúdos Processuais: interpretação das escalas e arpejos; interpretação do repertório anteriormente 
abordado. 
Conteúdos de Repertório: Escalas de mi M, mi m melódica e mi m harmónica em 3 oitavas e respetivos 
arpejos; Rachmaninoff, S., Vocalise Op. 34; Mozart, W. A., Sonata nº 21 K. 304, 1º Andamento;   
 
3. Objetivos de Aprendizagem a Atingir 
No final da aula a aluna deverá ser capaz de evidenciar: 
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No domínio do saber fazer:  
 Executar as escalas e arpejos com bom som e boa afinação, aplicando corretamente a técnica das 
mudanças de posição; 
 Interpretar o andamento da sonata e a peça com atenção a: interpretar o texto musical; cumprir 
dinâmicas, ritmo e articulação; identificar e corrigir desafinações; tocar com bom som e boa 
projeção; ser capaz de tocar com acompanhamento de piano. 
No domínio do saber ser: demonstrar responsabilidade para a ação; demonstrar empenho na realização 
do trabalho. 
 
4. Estratégias de Ensino  
1. Abertura 
No início da aula será feita uma breve revisão do trabalho realizado na aula anterior e serão 
apresentados os objetivos, conteúdos e os critérios de avaliação que a aluna deverá ter em conta na sua 
autoavaliação. A aluna receberá uma ficha de autoavaliação que será preenchida no final da aula. 
2. Desenvolvimento  
O segundo momento da aula começará com um breve aquecimento. 
A aluna tocará ainda a escala de mi M, mi m melódica e mi m harmónica em três oitavas com os 
respetivos arpejos, o que permitirá trabalhar a afinação e a técnica da mão esquerda ao nível das mudanças 
de posição. 
Seguidamente será feita a revisão e a consolidação do trabalho realizado na última aula com ênfase 
nas passagens de maior dificuldade, tendo em atenção a qualidade e a projeção do som, o cumprimento de 
dinâmicas, ritmo e articulação, a precisão da afinação e a componente expressiva das obras a interpretar. 
A aluna irá interpretar secções das obras trabalhadas na aula anterior para que seja possível avaliar 
o progresso feito desde a última sessão, o que também permitirá detetar as passagens em que revela maior 
dificuldade. Para essas passagens serão identificadas as causas da dificuldade e definidas as estratégias a 
adotar para que a aluna consiga ter uma progressão mais eficaz. 
Posteriormente a aluna interpretará a peça e o andamento de sonata com acompanhamento de piano. 
3. Encerramento 
A aula terminará com um breve resumo do trabalho realizado durante a sessão. 
Depois de a aluna preencher a ficha de autoavaliação, será feita a heteroavaliação do trabalho 
realizado durante a aula, tendo em conta os objetivos propostos. 
Seguidamente, será feita uma reflexão sobre as dificuldades demonstradas durante a sessão e a 
evolução da aluna ao longo da mesma. Será ainda feita uma revisão das indicações dadas pela docente e a 
exposição dos objetivos para a próxima aula. 
5. Sequência de Tarefas de Aprendizagem a Realizar na Aula/Tempos Previstos 
1. Abertura (5 minutos):  
 Revisão do trabalho realizado na aula anterior (2 minutos);  
 Apresentação dos objetivos, conteúdos e critérios de avaliação da aula (3 minutos);  
 
 
 Entrega da ficha de autoavaliação. 
2. Desenvolvimento (30 minutos):  
 Escalas e arpejos: 
o Interpretar as escalas de mi M, mi m melódica e mi m harmónica em três oitavas e os 
respetivos arpejos (5 minutos); 
 Sonata Nº 21 de Mozart: 
o Interpretar e trabalhar as passagens nas quais a aluna revelou maior dificuldade na aula 
anterior, identificando as causas de dificuldade e definindo as estratégias mais adequadas 
a adotar (5 minutos);  
 Vocalise de Rachmaninoff: 
o Interpretar e trabalhar as passagens nas quais a aluna revelou maior dificuldade na aula 
anterior, identificando as causas de dificuldade e definindo as estratégias mais adequadas 
a adotar (5 minutos); 
 Interpretação da peça e do andamento de sonata com acompanhamento de piano (15 minutos). 
3. Encerramento (10 minutos):  
 Breve resumo do trabalho feito (2 minutos); 
 Preenchimento da ficha de autoavaliação (2 minutos); 
 Heteroavaliação (2 minutos); 
 Reflexão sobre as dificuldades e os sucessos da aluna (2 minutos);  
 Revisão de indicações dadas pela docente (2 minutos); 
 Exposição dos objetivos para a próxima aula (1 minuto). 
 
6. Recursos Didáticos Utilizados 
 Violino, arco, estante;  
 Partitura das escalas de mi M, mi m melódica e mi m harmónica e respetivos arpejos; 
 Partitura das obras: Rachmaninoff, S., Vocalise Op. 34; Mozart, W. A., Sonata nº 21 K. 304, 
1º Andamento. 
 
7. Avaliação da Aprendizagem 
A avaliação será formativa e feita ao longo da sessão. A aluna terá feedback ao longo das atividades 
realizadas na aula. No final da aula a aluna fará a sua autoavaliação (preenchendo a ficha de autoavaliação), 
a que se seguirá uma breve reflexão com a professora acerca do progresso da aluna e dos aspetos que deverão 
ser corrigidos. 
Os critérios de avaliação, definidos pela instituição de ensino, vão de encontro aos objetivos de 
aprendizagem anteriormente mencionados, que serão usados na avaliação do desempenho da aluna. A 





Tabela 1: Descritores dos níveis de desempenho no domínio do saber fazer 
Descritores dos Níveis de Desempenho 
Domínio do Saber Fazer 




Níveis de Desempenho 









O aluno demonstra 
dificuldade na 
identificação e na 
correção de 
desafinações, mas é 
capaz de o fazer 



















O aluno demonstra 
dificuldade na 
execução de 
mudanças de posição, 
mas é capaz de o fazer 
O aluno consegue 
executar mudanças 
de posição, ainda 















O aluno demonstra 
dificuldade em 
executar cordas 
dobradas, mas é capaz 
de o fazer 
O aluno consegue 
executar cordas 














O aluno demonstra 
dificuldade no 
cumprimento de 
dinâmicas, mas é 
capaz de o fazer 
O aluno consegue 
cumprir as 










O aluno não é 
capaz de 
utilizar vibrato 
O aluno demonstra 
dificuldade na 
utilização de vibrato, 
mas é capaz de o fazer 
O aluno consegue 
utilizar vibrato, 
ainda que apresente 
ligeiras dificuldades 
O aluno utiliza 
vibrato sem 
dificuldades 




Níveis de Desempenho 









O aluno demonstra 
dificuldade na 
identificação e na 
correção de 
desafinações, mas é 
capaz de o fazer 



















O aluno demonstra 
dificuldade na 
execução de 
mudanças de posição, 
mas é capaz de o fazer 
O aluno consegue 
executar mudanças 
de posição, ainda 














Tabela 2: Descritores dos níveis de desempenho no domínio do saber ser 
Descritores dos Níveis de Desempenho 
Domínio do Saber 
Tocar as escalas e os arpejos; Tocar o 1º Andamento da Sonata; Tocar a Peça 
Critérios de 
Avaliação 
Níveis de Desempenho 
Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Demonstrar 
responsabilidade 
para a ação 
O aluno não 
demonstra 
responsabilidade 



































na realização do 
trabalho 
 
8. Avaliação do Desenvolvimento Curricular Realizado: Sequências Pós-aula  
No final da aula será avaliada a eficácia da planificação seguida, no sentido de perceber se deverão 
ser feitas alterações ou retificações. Com base nos resultados obtidos será feita uma revisão dos objetivos, 
conteúdos e do repertório escolhido. 
 
9. Bibliografia 




















Ficha Individual de Autoavaliação 
Disciplina: Violino 
 
Nome: ________________________________________       Data: ______________ 
Assinala com uma cruz o nível em que consideras que te encontras em cada parâmetro. 
 
Domínios Descritores 
Nível de desempenho 






Tocar com boa afinação 
Consigo identificar e 
corrigir desafinações? 
    
Cumprimento de 
dinâmicas 
Consigo interpretar o 
repertório com as 
dinâmicas corretas? 
    
Utilizar vibrato 
Consigo utilizar vibrato? 
    
Mudanças de posição 
Consigo executar 
mudanças de posição? 
    
Executar cordas 
dobradas 
Consigo executar cordas 
dobradas? 





responsabilidade para a 
ação 
Sou responsável? 
    
Demonstrar empenho na 
realização do trabalho 
Sou empenhado? 












































Planificação Individual de Aula de Classe de Conjunto 
 
Plano de Aula: nº 24 e 25 
Curso: Ensino Básico/Complementar – 3º ao 8º Grau 
Regime: Articulado/Supletivo 
Disciplina: Classe de Conjunto 
Turma/Aluna: Orquestra de Cordas 
Duração: 90 minutos 
Data: 04/04/2019 
Docente: Mariana Valverde 
 
1. Situação e Contextualização 
A turma de classe de conjunto (orquestra de cordas) é constituída por 8 alunos, na seguinte formação: 
 Violino I: 3 alunos em regime supletivo (1 aluno no 5º grau, 1 aluno no 7º grau e 1 aluno no 8º 
grau); 
 Violino II: 2 alunos (1 aluno no 5º grau em regime articulado e 1 aluno no 6º grau em regime 
supletivo); 
 Viola d’arco: 1 aluno no 7º grau em regime supletivo; 
 Violoncelo: 1 aluno no 3º grau em regime supletivo; 
 Contrabaixo: 1 aluno no 5º grau em regime supletivo. 
 
Os alunos integraram este grupo em no início do 2º período (janeiro), sem terem tido qualquer tipo de 
experiência prévia em grupos com esta formação. Embora tenham um nível baixo de confiança e algumas 
dificuldades técnicas, são bastante motivados para o estudo da música e para a prática de música em conjunto. 
São bastante responsáveis, empenhados e realizam um estudo regular, o que faz com que a sua progressão 
consideravelmente positiva desde o início do período, que se reflete na qualidade da sua performance. 
Na aula anterior, foi feita a interpretação do repertório a apresentar no concerto de encerramento do 2º 
período da escola, realizado a 30/03/2019. Foram trabalhados aspetos de afinação, precisão rítmica e junção 
do grupo, tendo sido obtidos resultados bastante positivos. 
O trabalho de casa consistia na leitura do 3º andamento do Quarteto de Cordas Nº 1 de W. A. Mozart e 





Conteúdos Declarativos: dinâmica; afinação; ritmo; junção; interpretação do texto musical. 
Conteúdos Processuais: leitura e interpretação do 3º andamento do quarteto de cordas nº 1 e do Andante 
para Flauta em Dó M; interpretação do repertório anteriormente abordado. 
Conteúdos de Repertório:  
 Mozart, W. A., Quarteto de Cordas Nº 1, K 80, III: Minuetto (cc. 1-28); 
 Mozart, W. A., Andante Para Flauta em Dó M, K. 315 (cc. 1-37);  
 Mozart, L., Sinfonia dos Brinquedos I: Allegro; III: Finale. 
 
3. Objetivos de Aprendizagem a Atingir 
No final da aula a turma deverá ser capaz de evidenciar: 
No domínio do saber fazer:  
 Fazer a leitura das secções das obras Andante Para Flauta em Dó M e Minuetto do Quarteto de 
Cordas Nº 1 com atenção a: cumprir dinâmicas, ritmo e articulação; identificar e corrigir 
desafinações; conseguir uma boa junção do grupo; interpretar o texto musical; 
 Interpretar os andamentos da obra Sinfonia dos Brinquedos com atenção a: interpretar o texto 
musical; cumprir dinâmicas, ritmo e articulação; identificar e corrigir desafinações; conseguir uma 
boa junção do grupo. 
No domínio do saber ser: demonstrar responsabilidade para a ação; demonstrar empenho na realização 
do trabalho. 
 
4. Estratégias de Ensino  
1. Abertura 
No início da aula será feita um breve comentário e partilha de opinião dos alunos acerca da sua 
prestação na audição de encerramento do 2º período. Será ainda feita uma revisão do trabalho realizado nas 
obras a interpretar, e serão apresentados os objetivos e os critérios de avaliação que os alunos deverão ter em 
conta na sua autoavaliação. Os alunos receberão uma ficha de autoavaliação que será preenchida no final da 
aula. 
2. Desenvolvimento  
O segundo momento da aula começará com a audição do Minuetto do Quarteto de Cordas Nº 1, para 
que os alunos tenham uma melhor perceção da obra. De seguida será feita a leitura da obra, tendo em atenção 
o cumprimento de dinâmicas, ritmo e articulação, a precisão da afinação, e a componente expressiva. 
Seguidamente será seguido o mesmo procedimento para a obra Andante Para Flauta em Dó M. 
Após a leitura das duas obras referidas, serão interpretadas secções de cada um dos andamentos da 
Sinfonia dos Brinquedos para que seja possível avaliar o progresso feito desde a última sessão, o que também 
permitirá detetar as passagens em que os alunos revelam maior dificuldade. Para essas passagens serão 
identificadas as causas da dificuldade e definidas as estratégias a adotar para que os alunos consigam ter uma 




A aula terminará com um breve resumo do trabalho realizado durante a sessão. 
Depois de os alunos preencherem a ficha de autoavaliação, será feita a heteroavaliação do trabalho 
realizado durante a aula, tendo em conta os objetivos propostos. 
Seguidamente, será feita uma reflexão sobre as dificuldades demonstradas durante a sessão e a 
evolução dos alunos ao longo da mesma. Será ainda feita uma revisão das indicações dadas pela docente e a 
exposição dos objetivos para a próxima aula. 
 
5. Sequência de Tarefas de Aprendizagem a Realizar na Aula/Tempos Previstos 
1. Abertura (7 minutos):  
 Entrega das partituras da obra Andante Para Flauta em Dó M; 
 Entrega da ficha de autoavaliação; 
 Partilha de opiniões relativamente à prestação na audição de encerramento do 2º período (2 
minutos); 
 Revisão do trabalho anteriormente realizado (2 minutos); 
 Apresentação dos objetivos, conteúdos e critérios de avaliação da aula (3 minutos). 
2. Desenvolvimento (70 minutos):  
 Quarteto de Cordas Nº 1, K 80, III: Minuetto (cc. 1-28): 
o Ouvir a gravação do andamento (4 minutos); 
o Interpretar o andamento, identificando eventuais causas de dificuldade e definindo as 
estratégias mais adequadas a adotar (20 minutos). 
 Andante Para Flauta em Dó M (cc. 1-37): 
o Ouvir a gravação do andamento (6 minutos); 
o Interpretar o andamento, identificando eventuais causas de dificuldade e definindo as 
estratégias mais adequadas a adotar (20 minutos). 
 Sinfonia dos Brinquedos (I: Allegro; III: Finale): 
o Interpretar e trabalhar as passagens nas quais os alunos revelaram maior dificuldade na 
aula anterior, identificando as causas de dificuldade e definindo as estratégias mais 
adequadas a adotar (20 minutos). 
3. Encerramento (13 minutos):  
 Breve resumo do trabalho feito (2 minutos); 
 Preenchimento da ficha de autoavaliação (3 minutos); 
 Heteroavaliação (3 minutos); 
 Reflexão sobre as dificuldades e os sucessos dos aluna (2 minutos);  
 Revisão de indicações dadas pela docente (2 minutos); 
 Exposição dos objetivos para a próxima aula (1 minuto). 
 
 
6. Recursos Didáticos Utilizados 
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 Violino, viola d’arco, violoncelo, contrabaixo, arco, estante, metrónomo, partituras;  
 Partitura das obras: Mozart, W. A., Quarteto de Cordas Nº 1, K 80, III: Minuetto (cc. 1-28); 
Mozart, W. A., Andante Para Flauta em Dó M, K. 315 (cc. 1-37); Mozart, L., Sinfonia dos 
Brinquedos (I: Allegro; III: Finale). 
      
7. Avaliação da Aprendizagem 
A avaliação será formativa e feita ao longo da sessão. Os alunos terão feedback ao longo das 
atividades realizadas na aula. No final da aula farão a sua autoavaliação (preenchendo a ficha de 
autoavaliação), a que se seguirá uma breve reflexão com a professora acerca do progresso feito e dos aspetos 
que deverão ser corrigidos. 
Os critérios de avaliação, definidos pela instituição de ensino, vão de encontro aos objetivos de 
aprendizagem anteriormente mencionados, que serão usados na avaliação do desempenho dos alunos. A 

























Tabela 1: Descritores dos níveis de desempenho no domínio do saber fazer 
 
 
Descritores dos Níveis de Desempenho 
Domínio do Saber Fazer 
Tocar as obras: Mozart, W. A., Quarteto de Cordas Nº 1, K 80, III: Minuetto (cc. 1-28); Mozart, 
W. A., Andante Para Flauta em Dó M, K. 315 (cc. 1-37); Mozart, L., Sinfonia dos Brinquedos (I: 
Allegro; III: Finale) 
Critérios de 
Avaliação 
Níveis de Desempenho 










































executar o ritmo 
previsto nas obras a 
interpretar. Apesar de 
alertados manifestam 
dificuldade na 




execução do ritmo 



























cumprir as dinâmicas. 
Apesar de alertados 
manifestam 
dificuldade na 




























articular a sua parte 
com o restante grupo. 
Apesar de alertados 
manifestam 
dificuldade na 




articular a sua 







articular a sua 








articular a sua 









o texto musical. 
Apesar de alertados 
manifestam 
dificuldade na 























Tabela 2: Descritores dos níveis de desempenho no domínio do saber ser 
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Descritores dos Níveis de Desempenho 
Domínio do Saber Ser 
Tocar as obras: Mozart, W. A., Quarteto de Cordas Nº 1, K 80, III: Minuetto (cc. 1-28); Mozart, 
W. A., Andante Para Flauta em Dó M, K. 315 (cc. 1-37); Mozart, L., Sinfonia dos Brinquedos (I: 
Allegro; III: Finale) 
Critérios de 
Avaliação 
Níveis de Desempenho 
Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Demonstrar 
responsabilidade 
para a ação 
Os alunos não 
demonstram 
responsabilidade 





































na realização do 
trabalho 
 
8. Avaliação do Desenvolvimento Curricular Realizado: Sequências Pós-aula  
No final da aula será avaliada a eficácia da planificação seguida, no sentido de perceber se deverão 
ser feitas alterações ou retificações. Com base nos resultados obtidos será feita uma revisão dos objetivos, 
conteúdos e do repertório escolhido. 
 
9. Bibliografia 
Mozart, W. A., Quarteto de Cordas Nº 1, K 80, III: Minuetto; Mozart, W. A., Andante Para Flauta 














Ficha de Autoavaliação 
 
 
Disciplina: Classe de Conjunto 
 
Nome: ___________________________________              Data: ______________ 
 
Assinala com uma cruz o nível de desempenho que consideras mais apropriado para cada parâmetro. 
 
Domínios Descritores 
Nível de desempenho 






Tocar com boa afinação 
Consegui identificar e corrigir 
desafinações? 
    
Tocar com precisão rítmica 
Consegui interpretar o repertório 
com o ritmo correto? 
    
Cumprimento de dinâmicas 
Consegui interpretar o repertório 
com as dinâmicas corretas? 
    
Atingir uma boa junção do 
grupo Consegui articular a 
minha parte com o restante 
grupo? 
    
Interpretar o texto musical  
Consegui interpretar o texto 
musical? 





para a ação 
Sou responsável? 
    
Demonstrar empenho na 
realização do trabalho 
Sou empenhado(a)? 























































































































































Planificação Individual de Aula de Violino 
 
Plano de Aula: nº 29 
Curso: Ensino Complementar – 6º Grau 
Regime: Supletivo 
Disciplina: Instrumento-Violino 
Turma/Aluna: Aluno F 
Duração: 45 minutos 
Data: 03/06/2019 
Docente: Mariana Valverde 
 
1. Situação e Contextualização 
A aluna frequenta o 6º grau do curso complementar de violino. É uma aluna bastante empenhada e 
responsável, embora demonstre algumas dificuldades ao nível da precisão de afinação, ritmo e qualidade do 
som. 
Na aula anterior, foram abordadas as escalas de sol M e sol m melódica e harmónica em três oitavas, 
com os respetivos arpejos. Foi também abordada a escala de sol M em oitavas. Procedeu-se a correções 
pontuais de afinação, de precisão de afinação e da técnica de mudança de posição. Foi ainda abordada o 
estudo nº 13 do Op. 73 de Dancla e o 2º andamento da sonata nº 21 de Mozart, num primeiro momento com 
piano e posteriormente apenas com a aluna, para fazer a revisão de determinadas passagens em que revelou 
dificuldade. 
O trabalho de casa consistia na consolidação das escalas e arpejos, da peça e do andamento de sonata. 
 
2. Conteúdos 
Conteúdos Declarativos: dinâmica; afinação; mudanças de posição; cordas dobradas; vibrato. 
Conteúdos Processuais: interpretação das escalas e arpejos; interpretação do repertório anteriormente 
abordado. 
Conteúdos de Repertório: Escalas de sol M, sol m melódica e sol m harmónica em 3 oitavas e respetivos 
arpejos; Escala de sol M em oitavas (1 oitava); Dancla, C., 20 Études Brillantes et Caractéristiques Op. 73 






3. Objetivos de Aprendizagem a Atingir 
No final da aula a aluna deverá ser capaz de evidenciar: 
No domínio do saber fazer:  
 Executar as escalas e arpejos com bom som e boa afinação, aplicando corretamente a técnica das 
mudanças de posição; 
 Interpretar o andamento da sonata e a peça com atenção a: interpretar o texto musical; cumprir 
dinâmicas, ritmo e articulação; identificar e corrigir desafinações; tocar com bom som e boa 
projeção. 
No domínio do saber ser: demonstrar responsabilidade para a ação; demonstrar empenho na realização 
do trabalho. 
 
4. Estratégias de Ensino  
1. Abertura 
No início da aula será feita uma breve revisão do trabalho realizado na aula anterior e serão 
apresentados os objetivos, conteúdos e os critérios de avaliação que a aluna deverá ter em conta na sua 
autoavaliação. A aluna receberá uma ficha de autoavaliação que será preenchida no final da aula. 
2. Desenvolvimento  
O segundo momento da aula começará com a execução das escalas de sol M, sol m melódica e sol 
m harmónica em três oitavas com os respetivos arpejos. A aluna também irá executar a escala de sol M em 
oitavas (1 oitava). Será dado ênfase à afinação e à técnica da mão esquerda, especialmente ao nível das 
mudanças de posição. 
Seguidamente será feita a revisão e a consolidação do trabalho realizado na última aula com ênfase 
nas passagens de maior dificuldade, tendo em atenção a qualidade e a projeção do som, o cumprimento de 
dinâmicas, ritmo e articulação, a precisão da afinação e a componente expressiva das obras a interpretar. 
A aluna irá interpretar secções das obras trabalhadas na aula anterior para que seja possível avaliar 
o progresso feito desde a última sessão, o que também permitirá detetar as passagens em que revela maior 
dificuldade. Para essas passagens serão identificadas as causas da dificuldade e definidas as estratégias a 
adotar para que a aluna consiga ter uma progressão mais eficaz. Posteriormente a aluna interpretará a peça e 
o andamento de sonata na íntegra. 
3. Encerramento 
A aula terminará com um breve resumo do trabalho realizado durante a sessão e com uma reflexão 
sobre as dificuldades demonstradas durante a sessão e a evolução da aluna ao longo da mesma. Será 
ainda feita uma revisão das indicações dadas pela docente e a exposição dos objetivos para a próxima 
aula. 
A aluna irá preencher a ficha de autoavaliação, a que se seguirá a heteroavaliação do trabalho 





5. Sequência de Tarefas de Aprendizagem a Realizar na Aula/Tempos Previstos 
1. Abertura (5 minutos):  
 Revisão do trabalho realizado na aula anterior (2 minutos);  
 Apresentação dos objetivos, conteúdos e critérios de avaliação da aula (3 minutos);  
 Entrega da ficha de autoavaliação. 
2. Desenvolvimento (30 minutos):  
 Escalas e arpejos: 
o Executar as escalas de sol M, sol m melódica e sol m harmónica em três oitavas e os 
respetivos arpejos (5 minutos); 
o Executar a escala de sol M em oitavas (1 oitava) (5 minutos); 
 Sonata Nº 21 de Mozart: 
o Interpretar e trabalhar as passagens nas quais a aluna revelou maior dificuldade na aula 
anterior, identificando as causas de dificuldade e definindo as estratégias mais adequadas 
a adotar (5 minutos);  
 Estudo de Dancla: 
o Interpretar e trabalhar as passagens nas quais a aluna revelou maior dificuldade na aula 
anterior, identificando as causas de dificuldade e definindo as estratégias mais adequadas 
a adotar (5 minutos); 
 Interpretação integral do estudo e do andamento de sonata (10 minutos). 
3. Encerramento (10 minutos):  
 Breve resumo do trabalho feito (2 minutos); 
 Reflexão sobre as dificuldades e os sucessos da aluna (2 minutos);  
 Revisão de indicações dadas pela docente (2 minutos); 
 Exposição dos objetivos para a próxima aula (1 minuto); 
 Preenchimento da ficha de autoavaliação (2 minutos); 
 Heteroavaliação (2 minutos). 
 
6. Recursos Didáticos Utilizados 
 Violino, arco, estante; lápis;  
 Partitura das escalas e respetivos arpejos; 
 Partitura das obras: Dancla, C., 20 Études Brillantes et Caractéristiques Op. 73 nº 13; Mozart, 
W. A., Sonata nº 21 K. 304, 2º Andamento. 
 
7. Avaliação da Aprendizagem 
A avaliação será formativa e feita ao longo da sessão. A aluna terá feedback ao longo das atividades 
realizadas na aula. No final da aula a aluna fará a sua autoavaliação (preenchendo a ficha de autoavaliação), 




Os critérios de avaliação, definidos pela instituição de ensino, vão de encontro aos objetivos de 
aprendizagem anteriormente mencionados, que serão usados na avaliação do desempenho da aluna. A 
classificação da aluna será baseada nos descritores dos níveis de desempenho apresentados nas tabelas 1 e 2. 
Tabela 1: Descritores dos níveis de desempenho no domínio do saber fazer 
Descritores dos Níveis de Desempenho 
Domínio do Saber Fazer 
Tocar o 2º Andamento da Sonata; Tocar o Estudo 
Critérios de 
Avaliação 
Níveis de Desempenho 
Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Tocar com 
boa afinação 





O aluno demonstra 
dificuldade na 
identificação e na 
correção de 
desafinações, mas é 
capaz de o fazer 



















O aluno demonstra 
dificuldade na 
execução de 
mudanças de posição, 
mas é capaz de o fazer 
O aluno consegue 
executar mudanças 
de posição, ainda 















O aluno demonstra 
dificuldade em 
executar cordas 
dobradas, mas é capaz 
de o fazer 
O aluno consegue 
executar cordas 














O aluno demonstra 
dificuldade no 
cumprimento de 
dinâmicas, mas é 
capaz de o fazer 
O aluno consegue 
cumprir as 










O aluno não é 
capaz de 
utilizar vibrato 
O aluno demonstra 
dificuldade na 
utilização de vibrato, 
mas é capaz de o fazer 
O aluno consegue 
utilizar vibrato, 
ainda que apresente 
ligeiras dificuldades 
O aluno utiliza 
vibrato sem 
dificuldades 
Tocar as Escalas e os Arpejos 
Critérios de 
Avaliação 
Níveis de Desempenho 
Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Tocar com 
boa afinação 





O aluno demonstra 
dificuldade na 
identificação e na 
correção de 
desafinações, mas é 
capaz de o fazer 



















O aluno demonstra 
dificuldade na 
execução de 
mudanças de posição, 
mas é capaz de o fazer 
O aluno consegue 
executar mudanças 
de posição, ainda 













Tabela 2: Descritores dos níveis de desempenho no domínio do saber ser 
Descritores dos Níveis de Desempenho 
Domínio do Saber 
Tocar as escalas e os arpejos; Tocar o 1º Andamento da Sonata; Tocar o Estudo 
Critérios de 
Avaliação 
Níveis de Desempenho 
Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Demonstrar 
responsabilidade 
para a ação 
O aluno não 
demonstra 
responsabilidade 
para a ação 
O aluno demonstra 
pouca 
responsabilidade 




para a ação 
O aluno demonstra 
muita 
responsabilidade 










O aluno demonstra 








O aluno demonstra 




8. Avaliação do Desenvolvimento Curricular Realizado: Sequências Pós-aula  
No final da aula será avaliada a eficácia da planificação seguida, no sentido de perceber se deverão 
ser feitas alterações ou retificações. Com base nos resultados obtidos será feita uma revisão dos objetivos, 
conteúdos e do repertório escolhido. 
 
9. Bibliografia 
Dancla, C., 20 Études Brillantes et Caractéristiques Op. 73 nº 13; Mozart, W. A., Sonata nº 21 K. 



















Ficha Individual de Autoavaliação 
Disciplina: Violino 
 
Nome: ________________________________________       Data: ______________ 
Assinala com uma cruz o nível em que consideras que te encontras em cada parâmetro. 
 
Domínios Descritores 
Nível de desempenho 






Tocar com boa afinação 
Consigo identificar e corrigir 
desafinações? 
    
Cumprimento de dinâmicas 
Consigo interpretar o 
repertório com as dinâmicas 
corretas? 
    
Utilizar vibrato 
Consigo utilizar vibrato? 
    
Mudanças de posição 
Consigo executar mudanças 
de posição? 
    
Executar cordas dobradas 
Consigo executar cordas 
dobradas? 





responsabilidade para a 
ação 
Sou responsável? 
    
Demonstrar empenho na 
realização do trabalho 
Sou empenhado? 





























Anexo III: Plano de estudos e critérios de avaliação das disciplinas de violino e de classe de 
conjunto 





































































Anexo IV: Declarações de consentimento informado e de autorização de registos de imagem 

































































































Anexo V: Guiões de Observação de Práticas Pedagógicas 










































































Anexo VI: Registo fotográfico das atividades desenvolvidas com a turma de violino e de classe de 
conjunto 
































Figura 3: Interpretação do 1º andamento do Concerto Grosso Palladio de K. 
Jenkins arr. R. Longfield 
Figura 4: Interpretação da obra Plink, Plank, Plunk de L. Anderson 
 
 


































Figura 5: Interpretação da obra Vois Sur Ton Chemain com o coro ArtisLab 
Figura 6: Interpretação do 1º andamento do Concerto Grosso Palladio de 





































Figura 7: Interpretação da obra Plink, Plank, Plunk de L. Anderson 
 
 


































Figura 8: Interpretação dos duetos preparados com os alunos que 
participaram no PIP 
Figura 9: Interpretação dos duetos preparados com os alunos que 






































Figura 10: Interpretação dos duetos preparados com os alunos que 
participaram no PIP 
 
 
Anexo VII: Coavaliação 














































































VII c: Coavaliação dos colegas 











Anexo VIII: Respostas obtidas nos inquéritos por questionário aplicado aos professores 









































































































Anexo IX: Partituras selecionadas para os alunos que participaram no PIP 
IX a: Partituras selecionadas para o aluno A 
 

















IX b: Partituras selecionadas para o aluno B 
 














IX c: Partituras selecionadas para o aluno C 
 
























Anexo X: Feedback dos alunos que participaram no PIP 
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